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Terça-feira, 27.—A pressXo barométrica, 
O», foi de 704.H7 mm., As 7 horas damanhA, 
da 703.18 mm., As 'J horas da tarde. 

A temperatura maxima foi da o mlnl-
ata, da 7°. 

Vento predominante, IÍNK. 
Chova, naa "4 horas, 0 
Tempo Keral, encoberto oa noblado. 

Dona Justiça 
Não conhecem a historia de 

d o n a Just iça? U m a historia co-
m o tan tas ou t ras : u m a rapar i -
ga a inda por f a ze r -dona J u s -
tiça da Republ ica—bem nova 
a inda , nada feia e, por isso, 
su je i ta , co i tad inha , a a lgum 
desejo máu de a lgum desa lma-
do. E ha t an to desa lmado nes-
te m u n d o ! 

Pois não é que a pobre da 
rapar iga anda ? 

E m f i m , nem é bom falar. 
Vamos conta r o caso ser ia-

mente , porque tudo nes te m u n -
do tem um lirrv, e- bem p5de 
ser que dona Jus t iça , apesar 
de fu jona , v e n h a u m dia a 
concer ta r -se . 

Não se lhe pôde culpar 
mu i to . 

Como diz íamos, era nova e 
foi ten tada , em Amér ico B r a -
sil iense, por t an ta gen te g r a ú -
d a . . . 

J á ouv imos falar HL'mas ve-
lhas ordenações do ReiòC— 
cousas passadas !—que p r o h i -
biam a advocacia ás pessoas 
egregias, de m e d o que as pos i -
ções ru t i lan tes inf luíssem no 
espiri to dócil dos ju lgadores , 
que quasi s e m p r e são b o n s i -
n h o s e gua rdam no f u n d o d o 
coração essa f raqueza h u m a n a , 
que nosso pae Adão nos legou 
com o pr imeiro peccado. 

T a m b é m na velha legislação 
romana , por exemplo, a a u -
ctor idade consular , por ser mi-
litar e envolver o c o m m a n d o 
dos exercitos, não se exeicia 
den t ro dos m u r o s da cidade, 
para que a l iberdade civil, das 
magis t ra tu ras e dos cargos 
electivos, não tivesse algum 
tropeço da parte de a lgum 
desses h o m e n s que dispõem de 
cen tenas e de mi lhares de h o -
m e n s . 

Mas isso é de velha histo-
ria, Hoje, não se explica isso; 
nem ha necessidade de s imi-
lhantes medidas, porque os 
homens actuaes, principalmen-
te os do Brasil, têm um fana-
t i smo—o do cumprimento do 
dever até ao sacrifício. 

Se , por acaso, se mata um 
sujeito no meio da rua; se uns 
taes Rozendo e Manoel de 
Brito são arrancados da prisão 
e mortos barbara e crudelissi-
mamente; se se assaltam casas 
particulares, como a de Gentil 
de Castro e lá se roubam pra-
tas, jóias, dinheiro e moveis; 
se umas casas de jornaes são 
assaltadas também; se uns tan-
tos indivíduos desapparecem 
de vez em quando, como um 
Plácido de Abreu, um Batovy, 
um Serro-Azul — nada disso 
vem ao caso. 

Com effeito, quem é que cs-
I Baltou, ou roubou, ou matou ? 

Só o pôde saber Deus, que sa-
be tudo. Dona Justiça não pó-

, J o se envolver nessas cousas, 
poi-iue é moça discreta, em-

1 borã * tenhàm seduzido. 
E quC<T> P " d e J u l 8 a r severa-

I mente a irtenina nova, a quem 
0 esplendor das posições três-
malhou do verdadeiro caminho? 
Ninguém. Homens , sejamos 
acima de tudo humanos: ju l -
guemos ou critiquemos as cou-
sas com o critério da contin-
ê n c i a humana. 

J E m todo o caso, o caso 
I actuai de dona Justiça, na es-
I tacão dc Américo Brasiliense, 
l h a de dar qUP f«!»«-- Também 
l é humano o dti.' de lingua e o 
l d a r que falar. 
I Pois, se assim é, detitf* » 
Itaramela um pouco, que COM: 
l i s s o não fazemos mal a n in-
| g u e m . 

Fascinados pelo olhar meigo 
caricioso de dona Justiça, 

labalou-se de S . Paulo para 
lAmerico Brasiliense a aristo-
Icracia da politica e a do fôro. 
1 Queriam dar combate á im-
Ipeccabílidade de dona Justiça, 

que, naturalmente, ao fulgido 
" t t e i i t t pari'**"* 

lúcido Rio Branco , aquelle cu ja 
memor ia immor t a l palpita sem-
p i te rnamente no coração de 
milhares de brasi leiros, a quem 
a mão potente do estadis ta ve-
nerável, por u m gesto quasi 
divino, concedeu a l iberdade 
no ventre das mães escravas 

Começou ass im uma festa 
elegante, em que tantos vul tos 
eminen tes , á porfia, t r aba lha -
vam por obter u m olhar de ca -
r inho e de amor de dona J u s -
tiça. Não foi preciso tanto pa-
ra t rans tornar a pobresinha, 
que, além do mais , se viu, q u a -
si indefesa , assediada n u m er-
mo, á dis tancia da c idade . . . 

Não passe, porém, a violação 
sem um pro tes to . 

O Commercio de São Paulo 
se levantou das c inzas do e m -
pas te lamento . Aqui , no meio 
destes moveis quebrados ao 
assal to, den t re es tas mach inas 
que gua rdam como lembrança 
e terna a mossa d o s malhos dos 
empas te ladores , abr igou-se um 
g rupo de moços , n o s q u a e s nem 
por falta de posição e de di-
nheiro feneceu de todo o la r -
go sen t imen to do brio, da ho-
nest idade, do valor e da soli-
dar iedade h u m a n a . 

Aquelles que o T r i b u n a l de 
Jus t iça de São Paulo apontou 
como réos do l ynchamen to de 
Araraquara não quizeram u m a 
absolvição na tu ra l , espontanea , 
que, se não forem cr iminosos , 
lhes poderia vir de uma d i s -
cussão ampla , sem pressão de 
especie a lguma , á luz do sol 
e á luz da publ ic idade, dean te 
do publico n u m e r o s o de u m a 
cidade. 

Porque não o quizeram ? Por-
que prefer i ram o silencio da 
Es tação de Américo Diasi i ien-
se ? Quem tem a consciência 
l impa não pede out ra cousa 
senão ju lgadores severos e ple-
na , ' jberdade de d iscussão ,para 
que possanl despi r no t r ibunal 
da opinião o m a n t o pòSado 
crirne que o m e s m o t r ibuna! 
da opinião lhes dependurou 
nos h o m b r o s . 

Mas não; preferiram de ixar 
compor u m t r ibuna l em que 
figuram ao m e s m o tempo, e 
funccionam como juizes , um 
tio, um c u n h a d o e um a d m i -
n is t rador de fazenda de a l g u n s 
dos accusados . 

Ju lga ram, po r t an to , que, além' 
do logar apar tado , além da im-
portância decisiva dos defenso-
res, deviam ent rar de parceria, 
para a r ran ja r a absolvição, pa -
rentes ou dependen te s dos réos . 

T e m e r a m a jus t i ça , mas t r i -
umpharam de d o n a Jus t iça . 

E agora, em regosijo, pode-
rão dar u m baile em que dan-
cem o coronel Cr ime, o dou to r 
L y n c h a m e n t o , o capitão M a n -
don i smo e o mpjor Terror com 
dd . Jus t iça , Prepotência , Arbi-
t rar iedade e Crueza . 

Ponham no meio da sala de 
baile, em larga peanha, um 
FalstafT pansudo , que, a c o m -
panhando o compasso da con-
t radança, faça resoar o bandu-
lho, como o couro reseccado de 
um tambor . 

E viva o t r i u m p h o ! D o n a 
Jus t iça cedeu. Daqu i a pouco, 
das mãos finas d o s g raúdos e 
ar is tocratas da politica e do 
foro, passará ella a janel lar , 
como misera decah ida , ás p ro -
postas l iber t inas d o s garo tos . 

Ora , a dona Jus t i ça ! 

Camara doa Deputados. 
Lido o expediente e u&o havendo 

numero legal para deliberar, (oi 
hontem suspensa a reunião e desi-
gnada para boje a mesma ordem do 

A lei de Lynch. 
Em Urbana (Obio), a populaça, 

que queria lynohar um preto, aocu-
sado dn ter praticado um attentado 
oontra uma mulher branoa, coroou a 
oadeia. 

A tropa disparou: houve duas 
mortes e uma dúzia de feridos, 
mas u populaça oonseguiu, final-
mente, apoderar se do preto e on-
toroou-o. 

O Diário ia Bahia, de 18 do oor-
rente, traz o retrato do padre An-
tonio Vieira • grande numero de 
artígoa oommemorativos do segun-
do centenário da morte desse gran-
de .orador sagrado. 

Duello de morto. 
Produziu grande emoção em Ber-

ne um duello que aeaba de ter lo-
gar naqueila cidade. 

Os dou» adversariou eram ambos 
mediooR-Msixtentos da oliniea eirü7-
g e a fi des*fl:r«ui-l» depois de uma 
alteroaçAo. 

Um delles, o dr. Keming. tinha 
oensurado ao seu collega, o medioo 
Fischer, do tor sido a causa do mau 
resultado de uma operação olrur-
g ' o dr. Fischer, ferido em pleno 
peito, foi morto ao primeiro tiro. 

O Jury na 

A M E M € i ! 
A R A R A Q U A R A , 27 

A conselho de diversas pessoas, não si-
go hoje para Américo Brasiliense, devidoà 
falta de garantias que ha alli. 

O solicitador Bertoni viu-se obrigado a 
voltar daquella villa, por ter sido amea-
çado. 

Todas as pessoas que se acham alli são 
indistinetamente amigas dos pronuncia-
dos. 

Irei mandando pormenores. 

A R A R A Q U A R A , 27 

Os d r s . T h e o d o r o de Carvalho e João de Araujo foram 
absolvidos por u n a n i m i d a d e de votos. 

O dr . Marcilio Silveira da Mot ta , p romotor publico, p ro -
duziu v io lenta accusação. 

O j u l g a m e n t o do processo, que começou ás 10 horps da 
manhã , só t e rminou depois da u m a hora da m a d r u g a d a . 

As t e s t e m u n h a s da accusação quas i q u e u n ã o foram o u -
vidas. f ' * 

Manoel L i t e r a to , t e s t e m u n h a que ipui to compromet t ia os 
cr iminosos , nem chegou a ser chamada . 

O conse lho de j u r a d o s ficou const i tu ído , entre ou t ros , 
dos srs . : 

Joaquim Anton io Machado , parente de Germano X a v i e r ; 
José Infan te Vieira, admin i s t r ador da f azenda do m e s m o 

Germano; 
Pio Lourenço Correia, i rmão de An ton io Lourenço e tio 

afiim de T i t o de Carvalho; 
Bel larmino Grossi; 
Emil io d 'Agost in i ; 
João de Almeida Penteado; 
Bento Marcol l ino do Amara l Meirelles, filho do inspector 

litterario; 
Manoel de Mesqui ta Barros; 
José Brochado, parente do réo p r o n u n c i a d o Theoph i lo 

Toledo; 
Bento de Almeida P u p o . 

A R A R A Q U A R A , 27 

Ef fec tua - se , hoje , o j u l g a m e n t o do dr . Juvenal da n » r -
valho, Dar io Alves de Carvalho e T h e o p h i l o Dias de T o -
ledo. 

A R A R A Q U A R A , 27 

Não ha aqu i , abso lu tamente , febre amarel la . 
Es tá funcc ionando a escola publica, e s t ando mui to ac t i -

vados os t raba lhos de exgottos, nos quaes são empregados 
duzen t r s operários, que trabalham na excavíição das ruas . 

•R A R A R A Q U A R A , 2 7 
O Rebate, do dia 22, que traz o longo libello da promo-

toria publica, bem como o rol das t es temunhas , só hoje foi 
aqu i distribuído. 

A R A R A Q U A R A , 2 7 
J a começou a leitura do processo, que se prolongará a té 

al ta noiie. 
O tenente João Baptista Soares, que commandava o desta-

camento policial ao tempo e n j que se praticou o barbaro cr i -
me, ent-a em ju lgamento depois de amanhã , no processo dos 
Britd, e depois de amanhã , no outro processo, em que é réo, 
por ter espancado um carroceiro. 

Os drs. Theodoro de Carvalho u João de Araujo pe rmane-
cem em Américo Brasiliense. 

ião de Araujo deve d i ^ n d e r o tenente Soares , 
anhã para Américo Bwsi l iense. 

(Uo cnrreçfinMrJpnfp,) Xt NOTICIAS 
Eloquência de Cesar 

Fesíoa fidedigna, que assistiu á sessão familiar de h o n -
tem, na qual foram absolvidos os drs . T h e o d o r o de Carvalho 
e Joãp deAraujo , conta que o dr. Cerqueira Cesar , que repre-
sentou a protecção do governo, esteve imponen te , levando todo 
o tempo a dar apartes á promotoria. 

Como devia estar magestosa aquel la sessão ! 
As.sim, s. exc. fez mais do que o outro Cesar , o roma-

no, qut só fez d i z e r : Veni, vidi, vici. 
K 

Par» o proximo tuez de agosto 
M t á mareada a abertura do arma-

da Sociedade 

AS FORÇAS 
E x p e d i c i o n á r i a s 

O governo mandou, á 1 hora da 
madrugada de hontem, pura o Dia 
rio Official, a seguinte declaração: 

< Em teiegramma hontem recebi 
do, o general Arthur Oscar commu-
nica qne, depois do minucioso reco-
nhecimento, estava de posse no dia 
Ü3 de (lous consideráveis núcleos de 
casas do arraial de Canudos, que, 
segundo o mesmo despacho, se com-
põi de cinco desses núcleos, sendo 
o mais forte o redueto central, oons-
tituido pela egreja nova. 

Tendo am fanatico prisioneiro fei-
to depoimento, qne o general em 
chefe julga merocer attenção, do es-
tarem as rgrejas e circumvizinhan-
ças minadas, considera o mesmo ge 
neral de bfta prudência não arris-
car o assalto definitivo, aguardando 
os reforços pedidos para fechar o 
sitio, 

Affirma, entretanto, o general não 
só manter as posições conquista-
das, como fazer progressos, embora 
lentos. 

Em combate dado no dia 18, 
houve vivo fogo, que continuou me-
nos intenso nos dias seguintes, sa 
hindo feridos, posto que sem gravi-
dade, os coronais Serra Martins, 
Telles e Nery. 

O teiegramma faz pedido de re-
forços, principalmente de officiaes 
e praças para artilharia e de diver-
sas munições, que especifica. 

O Governo, antes desse pedido 
formal do reforços e em virtude de 
induoções feitas nas oommunica-
ções anteriores, já se tinha anteci-
pado em fazer soguir para Monte 
Santo a brigada sob o oommando 
do general Qirard, entendendo-se 
com o governador da Bahia, que 
tem recentemente feito diversas re-
messas de forças do Estado para 
aquells ponto, attingindo o numero 
de praças que já alli se acham a 
650. 

Aquella mesma praça devem tor 
ohegado já os officiaes e praçaa de 
artilharia ultimamente enviados. 

Além disso, n lo só em Monto 
Manto, oomo em Queimados e no 
Arsenal do Guerra da oapital da 
Bahia, existem maniçõex, que, oom 
a devida presteza, serão transpor-
tadas a seu destino. > 

NOTICIAS OFFICIAES 
Foram eonoedidos trea mtzes da 

lioença, para tratar de sua saúde, 
ao sr. Joio Baptista de Alvarenga, 
ohefe da 1." secção da 2.» snbdire-
otoria da Sioretaria do Interior. 

Foi oiont T»do, • pedido, do oar 
go de praticante ÍÍ2 repartição de 
Eatatistioa e do Arohivu, o sr. Mar 
tiniano José Doares » nomeado arn 
substituição o ar. Trasmlno Goglia-
no. a 

For acto de 28 da jnlho, foi no-
meado o sr. Franoisco Marques, pa-
ra exeroer o logar de ajudante do 
encarregado do naoleo colonial de 
8. Bernardo. 

Pala HM * * 

mo commisHario fiscal do immigra 
ção em Gênova: 

De 18:597$7Q0, á Companhia Lu 
pton, pelo fornecimento de mate-
riaos, no período de janeiro a maio 
do corrento anno, para as obras do 
Saneamento da capital; 

De 8:i)27$748, a Calcagno & Irmão, 
equivalente & canção de fundações 
da Escola Normal de Itapetininga; 

Do 8.604$440, a Marco Antonio, 
por transportes feitos para ss obras 
do Saneamento da capital durante 
os mezes de abril e maio; 

De «:718$, a Alves Felix & C., por 
materiaes fornecidos para ax obras 
do Saneamento do Estado, em ju-
nho próximo findo; 

De 6:454SfJ50, á Companhia Me-
chanica o Importadora de S. Pau-
lo, pelo fornecimento do materiaes 
á CommisKão de (Saneamento do 
Estado, durante o mez de junho; 

De 5:817|650, a L. E. Grandjean, 
por transportes feitos até 19 do 
corrente para as obras de abasteci 
mento de agua á cidade de Lo-
rena; 

De 5:507*060, a Joaquim da Ro-
cha Ferreira, por transportes em 
maio ultimo para as obras do Sa-
neamento da rapital; 

Do 3:449$ 100, ao mosmo, por 
identioo serviço em maio e junho, 
para as obras do Saneamento do 
Estado; 

De 2:700$, a Antonio Poreira de 
Carvalho, por identioo serviço, em 
junho findo, para as obras de sa 
neamento do Estado; 

De 9:6741, a Francaro Amaro 4 
C., por fornecimentos feitos para 
as obras de saneamento da capital, 
durante o mez de junho; 

De 2:400$, a Eduardo B. Kneese, 
por fornecimentos feitos á Commia-
Mão de Saneamento do Estado, em 
junho findo; 

De 1:6359750, a Franoisco Amaro 
4 C., por fornecimento de materiaes 
á Commiss&o de Saneamento do 
Estado; 

De 1440$, a Thomaz Rassel, por 
transportes de materiaes destinados 
á Commissão de Saneamento do 
Estado. 

Pela Heoretaria da Agrioultura, 
foi recommendado á Snperínton 
dencia das Obras Publioas que 
mandasse examinar e orçar a pin-
tura externa do edifício onde funo 
oiona o Inatitnto Vaccinogenioo. 

Aoa bioyoletistas. 
A Rhme Scimtifique indioa uma 

fórmula pratica para reatitnir o bri-
lho ás peças niekeladaa das bioyclo 
toa e tirar-lhes as manchas esverdea-
das que se fórmam nellas 

Sendo as peças bastante peque 
naa, immergem-se oompletamento 
num banho de aloool, addicionado 
oom uma parto do acido sulfnrico 

Sor 50 partos de aloool; sendo gran-
es domais para isto, esfregam-se 

repetidas vaies com o mesmo li-
quido. 

No oaao do banho, esto nâo deve 
durar sen&o alguns segundos, pois 
da outro modo atacaria o nickel; am 
seguida, lava-se oom agua simples, 
torna-se • passar oom aleool puro, 
a põi-se a soooar am serradura Bua 
da madeira. 

O ar. Ludgaro da Castro, eatima-
fee 

Assassinatos de Araraquara 
Logo que foi conhecida n a cidade de S . Carlos do Pinhal 

a absolvição dos drs . Theodoro de Carvalho e João de A r a u -
jo na reunião familiar in t i tu lada ju ry de Américo Bras i l i ense , 
foi na mesma cidade distr ibuído profusamente o seguin te b o -
letim : 

« B O L E T I M 
Assassinos de Araraquara 

O Jury de Américo Brasiliense acaba de absolver por u n a -
nimidade ae votos os doutores T n e o d o r o de Carvaino e Jono 
de Araujo. Povo são-carlense dá parabéns ao governo do sr . 
Campos Sal les . 

Viva a prepotência ! 
Viva a justiça do futuro presidente da Republica ! 
Hurrah ! aos independentes ju izes de Américo Brasil iense ! 
S. Carlos, 27 de ju lho de 1897.» 

festa do centenário da índia, tenho 
u honra do vrs propfir Lisbõa para 
séde do proximo congresso de 1HU8. 
Se depois da vossa manifestação 
tão calorosa o tão fraterna, querei», 
como eu creio, honrar-noH com esta 
prova de confiança e do solidarie 
dade, desde jã vos posno annunciar 
quo encontrareis um povo d« cora 
ção aberto para vos receber como 
irmãos queridos, para vos applau-
dir, para vos feKtejar, para vos co-
brir de saudações. 

Tereis occasi&o de visitar uma 
terra que vos encantará pelaH bel-
W.U8 duma paizagem nnica no mun-
do, pela grandeza do seu porto de 
mar e pela poesia de uma natureza 
privilegiada, cantada por lord By< 
ron e outros poetas eminentss. 

Encontrarei* um pnvn, qne, corro 
vos disse hontem, encheu a histo-
ria da humanidade com OH feitos he-
róicos doB seus grandes navegado-
res e de SP.US audazes marinheiros, 
aquelles audazes marinheiros de 
Lisbõa, de qne vos fala Victor Hu 
go, que inveittiram com os mares, 
náo no interesse egoista duma c on 
quista sanguinolenta, mas no inte 
resse o pelo amor da sciencia e da 
civilisação, que »'•, na sua esucncia, 
pacifica e industrial. 

No anno proximo fe»tejar-«o-á o 
4o centenário do descobrimento do 
caminho maritini^ da índia, festa 
que é mais que uma celebração por-
tngueza, porque é uma celebração 
universal, cosmopolita, internacional. 

Vasco da Gama, oantado por Ca-
mões, que fôrma com Homero e Vir-
gilio uma das mais bellas trilogia« 
poéticas, 6 por seu lado uma das 
mais bellas figuras da historia. 

Foi elle, eom o seu descobrimen-
to, que ligou entre si duas eivilisa-
ções, separadas por um abysmo, e 
qne deu origem a este espirito de 
expansão colonial, que caracterisa 
as nações modernas, abrindo ao com-
mercio e ao trabalho novos e mais 
vastos horísontes. 

Edgar Quinet foi de proposito a 
Lisboa para visitar o monumento 
construído para perpetuar a memo 
ria deste feito grandioso e divisou 
nelle as maravilha* de uma archite-
otura original. 

Meua senhores, depois das festas 
esplendidas, mais quo reaes, com 
que os nossos oonfrades suecos se 
dignaram honrar nos do tal modo, 

Lisboa, 7 de julho 
(conclusão) 

Pelas proposta» do Ministério da 
Guerra hontem apresentadas ao 
Parlamrnto, é fixada em 80.000 pra 
ÇRS de pret a força do exercito em 
pé do pai, no anno economico de 
1897 98. 

—Falleceu ante hontem em Bra-
ga o sr. Xaroiso Barbosa Marques, 
que por muitos annos residiu no 
Brasil. 

Em Aveiro, falleceu o sr. viscon-
de de Alenquer, governador oivil do 
districto. 

No Porto, a sra. d. Sophia de 
Almeida Campos Chaves, esposa do 
acreditado commerciante Saint Clair 
Dnnqnet Lopes Chaves. 

N esta capital, a sra. d. Constan-
ça Franco do Castro Pinheiro Cha-
ga», noru do finado escriptor e es-
tadista Pinheiro Chagas. 

—Sob a direcção do illustrc lit 
terato Candido de Figueiredo, vai 
publicar-se um dicciouario da lingua 
portngneza, que deve satisfazer ca-
balmente as exigências doH estu 
diosos. 

Além do vocabnlurio commum 
aos mais modernos diccionarios da 
lingua, o novo diocionario conterá 
cerca de 25,01*) vocábulos, que o 
sr. Figueiredo recolheu da lingua-
gem popular, naa províncias e ilhas; 
dos antigos manuscriptos da Torre 
do Tombo e de outro» archivos; da 
teohnologia industrial e seientiãea; 
dos mais importantes documentos 
da litteratura nacional, desde os 
primeiros oancioneiros, e através 
de todo o período clássico, até aos 
escríptores da actualidade; e da lin-
guagem brasílica, que contribuiu 
para esta obra oom mai» de 5,000 
vocábulo», não recolhidos até agora 
em diccionarios portuguezes; com-

Í>rehendendo, outrosim, muitns mi-
hares de acoepções, ainda não in-

dicadas em diocionario», do voca 
bulos conheeidos, e indicando, além 
da prõsodia de cada termo, a ety-
mologia de quasi todos, de accórdo 
oom oa ensinamentos da philologia 
moderna e em resultado de inves-
tigações directas, quo levaram o 
auotor a determinar pela primeira 
vez a origem de muitos centenares 
de vocábulos. * 

Outros livros no prelo ; Gonçal-
ves (Jrespo— Obraa completas em 1 
volume. 

Antonio Nobre—O rtgruto Ao mofo 
Anriqwu (verso). 

Domingos Guimarães— Coração nas 
m/Uii (prosai 

Fausto Gnades Teixeira — Eipe-
rança nota (verão). 

Í M B 3 S Q Q S 
ARAR4QUAR4 

Conservemos o mesmo »ubtitulo; 
o julgamento do» criminosos de 
Araraquara 6 ainda o assumpto do 
dia. 

Dissemos hontem qne o doBenla-
ca da comedia seria a absolvição 
unanime dos fumigerudos delinquen-
tes. 

Não nos enganavam aH »canas tão 
escandalosamente ongeuhada» peloie 
amigo» dos us»a»»inos e que prece-
deram á sessão do ante-huntera,em 
Américo Brasiliense. 

Os drs. Theodoro do Carvalho o 
João do Araujo foram absolvidos. 

Do conselho de jurado» quo o» 
restituiu í liberdade fizeram parte 
Pio Lourenço Correia, Bento Mar-
cellino do Amaral, iiellarmino Gros-
si, Jostí Brochado Correia, Joaquim 
Antonio Machado, Manoel do Mes-
quita Barros, Bento do Almeida 
Pupo, João Sleirelles Filho, Hercu 
lano Ferreira Penna. Emilio d Agos < 
tini e José Infante Vieira. 

Deixemos aqui registrados estes 
nome», para que o publico não m 
esqueça nunca das pessoas quo hon 
tom applandiram com seu» voto»: 
us »cenas de vandalismo de quo foi 
tlieatro, em fevereiro, uma praça 
publica de Aruraqua<a 

O Jury ubsoi.-3U niiauiLuewonte 
O" "Tia „ v i - i ão , «-». - • _ 
qne o processo in»taurado contra 
elles mentiu em suas prova»; que o 
dr. Elyseu Guilherme os pronun-
ciou por um simples capricho dt i 
magistrado, e, finalmente, qne < > 
Tribunal do Ju.itiça, pela palavr j 
erudita e eloquente do illustre si \ 
Ferreira AlveH, secundada vigore >-
sãmente pela do sr. Oliveira Ribe : /-
ro, esqueceu leis e esqueceu cod i-
gos, quando pronunciou o snbstar .-
cioso Accordam de que o» leitorc h 
já devem ter conhecimento. 

Fala o Accordam : 

mai» extraordinário o mais revol-
tante de que ha memoria em S. 
Paulo. 

» 

Não no» causará o menor pasmo, 
so amanhã o sr. Campos Salles con-
vidar o dr. Theodoro de Carvalho 
pura societário de Estado. 

Tudo <5 poHsivel, desde que a po-
litica dispensou protecção aos per-
versos delinquetfte». 

Está absolvido o dr. Theodoro 
do Carvalho,—mas absolvido unica-
mente por »eu» amigos e pela nu-
merosa malta dos seus protegidos; 
a sociedade 6 que o não absolverá 
nunca; o povo é que nfio se retMi-
xarú tanto em sua dignidade, 
ponto do bater palmas ao julga- --i^-'-
m oa tu mais iníquo dou nossos trí-
bu.naes. 

FABMCIO P I E E R O T 

Bucolo e 

ua 

Í ' » ' reira 

. . . conhecendo pr imeiramente deis 
carto» doa denatc ladoa í r s . Theod» iro 
Dím d e Carvaibo e Juvenal Aosrn pto 
Alves de CarvaJho, n e g a r provimf nto 
aoB reenrsos interposto*, para contir Bil-
rem. como contlrraara, o deepacho ie-
corrido de Ah. M4 a tia r«47, poia ' tem 
Julgou o juiz mimmar.ante procèdent ' j a 
denuncia da Promotoria Pub.ica, cc u ' r a 
oa recor ren t -a « incursos no art . aíi4, 
§ 1", que devezá t e r combinado cc» i oa 
ar t» . B9, 2°, T>, l i " l&o, IB® e j»?«, 
a r t . 41, § 2o, e art. OB, § do C odlgo 
Penai . K, a*«irr, confirmam a suar iu t i .m 
o despacho recorrido, porquanto m ,r, a u 
t o j ha ma te r i a tuff le iente para, f u n d a -
menta r a pronuncia doa recon»»i j t e s co-
mo co-auctores dos a»8a«».natOf , <jf» í :o -
zc-ndo de Bouza Brito e Manoe . Joaquim 
de Bout» Brito, os quae« pretof na cadteia 
publica da cidade de Araraqua «ujetros 

ctor do homicídio na penso* d o d r . Anto 
nio .Joaquim do Carvalho, aogro « pae 
doa rocorrentAa: o negund 3 , ind ig i tado 
cúmplice, es tando aob a gu «rd» o í«me-

dia ta protecção da auctor i J a d e put-Oca, 
foram, na noite de «eia pf .r» se te de fe-
vereiro, d e t t e anno, á» 12 o meia boras 
t i rados violentamente da prisão por um 
grupo numeroso e bem a rraado d e indi-
víduos, a lguns d i s fa rça i os nos t r a jo s , 
com os roatoa pintados (1 pre to e l e n ^ a 
sobre o rosto, e a r r a ^ i v Jos p a r a fóra, 
mortos ás portaa da cad' -ia publ ica cora 
emprego de diversos m< :io&, aut rn ientada 
a dítr physica coro mV>) il,, crueld&de e 
Inculto«, recebendo ot k râvfc,ïirnon e mor-
taes fer imento* de ic r ip los no- an toe de 
corpo de d e l i d o de tli. .,."> a da. 57, au-
u,p»Iado« os MdfcTerea. ne m que a : orça 
publica, compoata de vlntr e uma praça» 
<lo de i t acamen to policial 1/jcal, bem arma-
das e municiada*, tob o cominando do 
t enen te JoHo Baptista Hf .are*, co-rc-o de-
nunciado, em cumpri iae t i to de »eu dever 
u r igorosa obrigaç&o mi l i t a r , tlzesse op-
p„.,!..-io ao audacioso a t a ; u e á policia e 
•o* pre.os, no seu Inicio, du ran te elle ou 
depois deile, pe r segu indo os assaltan-
te» 

Attestado* oa crime* pelos exames 
cadavéricos, nos 'autos tia manifesta pro-
v a de t u e os recor ren tes e o u t r o s t ire-
r a m comparticipação moral na r e s o l a ç l o 
dos deUctos, conto materia! oa sua e*.e-
cuç&o. 

Ainda mais : 
.. .dao provimento ao recurso Inter-

posto p a r a re fo rmarem, como reformara, 
o despacho recorrido, na parte gne níio 
pronunciou o dr. .loAn José de Araujo t 
Tliropbllo lilás de Toledo, e para pr )p

J 

uonciarem. como pronunciam, o prlm' 
réo recorrido com», incurso no art. - ,, „ 
l.s,doCod. Penal, com r e f e r e u ' 
circumst,nelas e lementares já r' [Hrj(! ' lendo em vista os vehement!*» Jrvdicioa' 
contra o mesmo dr. JoAo de f rauj0 r6. sellantes das referencias t e (1, e JtH . 
depondo Victoria Ann» de p a d u a a lis' 
•e lis., ter visto entro o» s „ait.„.,..'„ 
»•corrido depoimentos r ,„M níl0 po. dens ser destruídos p»1.», respu.las ao» 
, loestlus a tis. em v .̂Ujrla 

Ma» quo importava aos srs. jura-
dos a i trova inooncussa, esmagadora, 
dos ant oe. se acima daqnella está á 
amizadei que liga ao» criminosos 
perversos homens quo hontem cal-
caram »os pé» o Codigo Penal da 
Ilepubli :a V que importava isso, 
qu« importava o Accordam do Tri 
bunal, se é soberana a vontade do» 
Íntimos de Theodoro de < 'arvalho e 
João de Araujo, a qual se sobrepõi 
& sua propria consciência ? que im-
portava a legislação penal brasileira, 
se o mar revolto da politica actual 
tudo arrasa, tudo corrompe o tudo 
avilta •/ 

Estão livres os dons réos incur-
sos no art. 294, 8 do Codigo. 

Kerão egualmento restituído», á 
sociedade os demais pronunciados. 

E, assim, ficará provado que OH in-
feliies Brito não f< ram assassina 
dos, trucidados, reduzidos a ma»»a 
informe de oarne humana, em frente 
da Cadeia de Araraquara. 

Fioarão, assim, riscados do noaso 
Codigo os artigos em cuja penalida-
de incorreram os pseudo lynchado-
res. 

Mas — entenda-se I — ficarão ris-
cados sómente em relação a pes-

f limara Ecclesiastics. 
Forum concedidas as seguinte* 

• dispensas matrimoniaee: 
Sc, a favor de Pietro 

Catiiarma Caporale ; 
Xazareth, a favor de José Alvea 

do Souza e Luiza Maria da Conoei-
Cão; 

Campo Mystico, a favor de Beli-
sario Jorge de Souza Bueno e Ave-
lina Bl andina Bueno; Faustino Ca-
millo Uamalbo e Brandina Emilia 
Je Jesus; 

Campinas, a favor llomenioo 
• » U -1'» . u . . 
Ventania, a mvor de Manoel Pe-

reira Cardoso e Emilia Candida de 
Paula; de Bento Moreira da Silva 
e Umbelina Maria de Jesus; 

Nazareth, a favor de Beiiedioto 
Estevam líamo» e Maria Carolina 
das Dores; de José Francisco de 
Souza e .Tosepha Maria da» Dores; 
do Benedicto Bueno Gonçalves e 
Candida Maria do Kosario. 

—Provisão do vigário da matriz 
do Campo Largo de Sorooaba, a 
favor do conego Fraucisco Teixeira 
Braga; 

Idem quinquennal, a favor da 
capella da colonia dos Campos, em 
Lorena; 

Idem para uma missa na capella 
do Bom Jesus de Lagóa Nova, em 
Mogy da» Cruzes, 

Idem de nomeação da commissão 
das obras da egreja de S. Sebastilo 
e Santa Cecilia, da estação do Cru-
zeiro, 

—Foi nomeado fabriqueiro da ma-
triz de S. Sebastião e Santa Cecilia, 
na estação do Cruzeiro, o sr. Bene-
dicto Pereira da Silva. 

Está nomeado o sr. conselheiro 
Antonio Mari* de Amorim para ir 
syndioar do eonflioto havido entre 
o reitor do Lycen de Coimbra e o 
professor de latim do mesmo esta-
belecimento. 

— Na romaria de S. Torqusto, 
realisada no ultimo domingo, nas 
proximidade* de Qnimarães, foi de 
Í.Olüíttóü o prodneto das esmolas. 

—Na ultima uaa to do oougresao 
da imprensa que ultimamsnte se 
realUou am Btoekolmo, o dr. Ma 
oalbtaa Lima, um dosfapreeeotautes 

quo é permittido perguntar se os H^aB 1u® se têm salientado na poli 
' " — " " tioa actual do paiz, porque para os 

pobres, para os humildes, para os 
desprotegidos da sorte, não se ex-
tenderá nunca a mão protectora do 
ex vice-presidente do Estado; por-
que o eminente jurisconsulto Duar 
te de Azevedo s* envergonhará, cet^ 
tamente, de dar o braço a tun (,en 
constituinte quo fôr uob-e hu 
4« ou desprotegido u sorte 

| cinco dias que passamos em Stokol-
i mo eram um sonho ou nma realida-
de—eu não posso nem devo promet 
ter-vos cousa nenhuma. 

Espero, porém, que trabalharemos 
e diligenciaremos corresponder quan-
to possível da nossa parte. E o po-
vo que aoclamon tantos heróaa o tau i»fo noua i verso > h— — 

Joio da Rocha—A mjtittiai (prosa), to» oonquistadores, será orgulhoso 
Dias Novaes —A'a província i prosa). <le«t® vez do aoolamar a passagem luminosa destes novos oonquistado-

res, que vão i conquista da verdade, 
da justiça e da fraternidade, fiem 
gladio nem espada, na phrase 

TRIBUNAL ÜE JUSTIÇA 
JUSTHlBiriçÕES DK HONTKM 

Appellaçüe» eivei» 
Capital—Partes : Cahenf UrÇJ faa 

e Ferrette & C : relator, o mini/ jfro 
P. Lima: escrivão, Gonçalves. 

Capital—Partes . Andrade, Fr ^ e i -
ra & C. e a massa fallida y r e . 
derico Schauman; relat o p 0 m j . 
nistro F. Alves ; escrivão, rl r Mar-
ques. 

Capital—Parte» s » F , z , n d B d o 
Estado e Bugança Sec atj do rela-
tor, o ministro C. S a r r j v ( t ; escrivão, 
Gonçalves. 

Capital - Partef . F l . f t n c Í B C O de 
Goes Pacheco, d r J o f k , p , l 8 í 0 3 e 
outros, e Frede- i c 0 S y d 0 , . . ; r e ] a t or , 
ç a w è r igado ; esorívão, Gon-

r regos-Par tes : João Eh-
U." .» Aranha o sua mjalher, e 

nntrsi a Thereza de Filgueiras e 
^ relator, o ministro Cardp-

Rcrivão, dr. Marques. 
1 apitai—Partes: Carlos da Sil-

ira Mello e outros e dr. .Toaquiin 
Antonio Mattoso Ferraz e »na raw-
Iher; relator, o ministro Go doy; es-
crivão, Gonçalves. 

Capital—Parte» : Luiz F írreiní 
Borges e Joaquim de Oliveira Mel-
lo relator, o ministro M. C 'esar; 
escrivão, dr. Marques. 

Aggravon 
Capital - Partes: Candido José 

Soares o João Iíibeiro M. Mact ado. 
Relator, o ministro Delgado; e eeri-
váo Gonçalves. 

Capital Partes: Karl Valais 
e Aliei Dreyfus. Relator, o min 
M Cesar; esorivão, dr. Marque» 

Capital— Partes: d. Guüheri 
Alve.» das Meroó» e Francisco 
vatera. Relator, o ministro V. 
doso; esrrivüo, Gonçalves 

Capital — Partes: Francisco 1 Sni-
lio, Brazelino Vaz ,le Lima e ou 
tros, e Raphael Pulino de Cama n o 
I^elator, o ministro Godoy; e»«ri r io ' . 
Uonçalves, ' 

Embargos 
Amparo-Parte:- d. Maria B a r i * 

í . „ i, , J p f r 8 r i , r 0 c a P i t a ° Joaquim 
Paulino Barbosa. Relator, o mini™ 
'ro ,odoy; escrivão, Gonçalves. 

' a|iital — Partos, a Fazenda do* 
Est tiio o Estevam < ataldi, Relator 
o ministro O. Ribeiro; escrivão d» 
Marquea. . 

AppeUaçilti crime» 
Santos—Partes Germano O 

Annunciada Servidio. Relato -«ta a 
nistro O. Saraiva; esorivão o mi-
ques. , dr. Mar-

Capital—Partes: a ,T 
noel Vastjues Rela* ustlça e Ma-
P. Lima; escrivão. , ' o r ' ° miaistro-

Hw r Mar<la««-

ACi 
isírc 

una ' 
tíui-
Car-

S. Cruz ? , 
lr»o crime 

rente An,,jDÍo»» P»lmeir a ^ . j 
minutro Cardoa ' »«"»tor, r 
que». osorivio, dr. y ' A / 

Sabe r T * 'mmmm 

t f ' _ •0 •'»mal qne ale 

Iwneldfiheia . 
«Xãclaiuento, oa o canião em que 

Evangelho, tendo ajienas a r n . ! '">* «lavam a noticia <la absolvição 
as suas penna» e as «Uu oon^o« " ,do" d o n " ""minosos, repebiamos pa 
oias. v»«.oien. i„ ootreio mu quadro photograpU-

Agr»deço-vos, senhores, esta nova 
prova do coiifraternidade tão espon-
tânea e tão sincera. Agradeço-vos 
em nome do pequeno Portugal, e le-
varei para a minha pátria eata hm 
b»»noa, oomo uma das melhores 4a 
minha vida Ja *• uma oova p i h i . i Ä " 

Ur ás cum t k o ä s ^ T J L l ^ a S Ä 

. botograp] 
oo com o retrato da numerosa fa-
mília de Manoel de Brito. 

( on f rangeu - «e nos o coração 
quando, rompido o envolnero noa-' 
aos olhos cahiram sobre o uru DO 
dessas outras tantas viotinas da sa 
uha cannibalaaoa doa i 

-.os que tem reparti ' , 
vlo oitinguil-a» fie j d e ol '™« 
partição para • , n d o n m " 
vis tw Minist«rios d 

Alfandaga da I . Paula 
Confirmando o nosso teUgnunma 

de hontem. diz uma r á r í a T ^ ^ ^ 
•No empenho da oorraapond« a« 

programma de eoonomiaa do £ 5 
no, o sr. ministro da FbiumsI. , t r 

qne, si 
União, 
verba " 

n 

poaa no 



O C O M M E B C I O D E S . P A U L O 
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SERVIÇO E S P E C I A L 

RIC<i, 27 
A e l e i t i * n o P a r a m i — J louve 

f raude em alguns collegios ylei to-
raes na eleição a que so pro eeden 
para senador, no Paraná, cor _i o in-
tn i to o da dar maioria ao oam,diduto 

tu ' , ' j f io governo daqnefí lo Es 
apoiado -
» n o , ooroner-, »ín.» 

J o r n a l «<• S i l v e i r a U a r t l n s | 
O jornal do Br. Bilvoir* Martins j 

terá como redactor o dr . Adriano 
Ribeiro e apparecerá muito brove. 

•Bs* 
! 

Rio, ! 
; n t f d o ás 

\ U r g e n t e - - â f l . r ® " 
receb>QO 

RIO, 27 
R e u u i ã o d o m i n i s t é r i o — 

Todo o Ministério esteve hoje em 
reunião extraordinária, a convite 
do sr. P ruden te de Moraes 
dente da Republica. 

27 
sen tSHo á s H e 4:> e 
á s 8 e 5 0 d a n o n e ) . 

SITUAÇÃO GRAVE 
NA BAHIA—0 general 
Arthur Oscar pediu 
mais reforço degerite. 
Parte para a Bsiíia o 
sr. ministro da Guer-
ra dentro de tres dias. 

Seguirão os seguin-
tes batalhões: um de 
linha, do Rio Grmsíe 
do Sul; outro, também 
de linha, dt> Paraná, e 
um de policia, de São 
Paulo. 

O governo acceitou 
o offerecimento de um 
batalhão de policia, 
que l h e fez o governa-
dor do Pará, dr. José 
P a e s de Carvalho. 

LONDRES, 27 
A c c u s a ç S e s a C e c i l K h o i l e » 

—Na Camara dos Communs, hon-
tem, mr. Joseph Chamberlain, mi-
nistro das Colonias,—respondendo 
aos discursos de Henry Laboncheró 

fosse prooessado (Socil Rhodes, pela 
invasão do Transvaal, devida ás suas 
instigações,—declarou reconlieocr a 
culpabilidade de Cecil llhodes, 
íCas, ao mesmo tempo, disse que 
este ísstá suffleientemente punido 
pela perda do suas mais altas si 
tnações na Africa do Sul. 

F n t a l o l r « ) ) n a B n l f r a r l a — 
O Standard diü que o tenonte Pi-
chon, da marinha franceza. ostá or 
ganisando uma esquadra pura a 
Bulgária, para o que já estabeleceu 
nm estaleiro de constvucção naval 
no porto de Yariia. 

SANTIAGO* 27 
< J I c c t i n g > d e o p e r á r i o s — 

Realisou se lionlem aqui um grande 
meeting do operários, sendo pronun-
ciados muitos discursos meio anar 
cliistas. 

Alguns oradores ameaçaram fa-
zer voar os bancos a dynamite. 

PUENOS-AIRfiS, 27 
À c a n d i d a t u r a d o s r< iaera l 

a í o c c a — A u g m e u t a a opposição A 
candidatura do general Jul io líocca 
á presideucin da Republica Argen-
tina. 

O com I s d e F l s B í i r e J o — 
Chegou h i • no vapor Clyde o sr. 
conde do Figueiredo, presidente do 
Banco Naoional. 

C a m a r a O sr. Adolplio Gordo 
pediu demissão do membro da com-
missão dó Constituição, Legislação 
o Justiça. 

—O sr. Rodolpho Miranda pediu 
demissão do membro da commissão 

nearregado do estudar os meios 
praticou do auxiliar a lavoura do 
rnfó, para a qual fôra nomeado 
hontem. 

O presidente, sr. Arthur ltios, 
respondeu, no primeiro, quo oppor-
tunamente consultaria ti casa; ao se-
gundo, que procurou nomear para 
aquella commissiu^doputados ropro-
sontanten dos Estados onde a la-
voura xosse maior, oc-m^ d « i » j . 
de S. Paulo. 

—O deputado Serojo requereu in-
versão da ordem do dia, afim do 
ser disontido em primeiro logar o 
projecto relativo ao preenchimento 
dos cl i ros existentes na Marinha. 

Não houve numoro para ser vo 
tado esse roquerimento. 

— O deputado Herzodello com-
bate o parecer da Commissão de 
Marinha o Guerra, rejeitando a 
emenda do sr. Rarbosa Rima,. que 
augmeuta o namoro dos alumnos 
das escol"'! milita-cs. 

Entraram, zo.üoo saccas. 
Desde l.o, 47tt.t>13. 
Módia, 17.653. 
Sahiram para a Europa 205.953 

sacoas ; para os Estados Unidos, 
75.78G; para o Rio, 022.. 

Stook, 412.190. 
Em ogual data do anuo passado, 

proei- entraram 19.288 saccas; desdo 1.°, 
[ 371.152; stock, 258.801. 

M e r c a d o d e c a m b i o - O cam-
bio banoario ieohou a '7 7|10 e o 
particnlar a 7 ll2. 

O meroado tove pequouo movi-
mento. 

O sr. M. Pi t ta oommunica-nos ter 
mudado sou gabinoto dentário para 
a rua Quinze do Novembro, n. 19. 

òBiiüfiO itáiii L i u á 

ATHENAS, 27 
P r o p o s t a d a A l l e m n u l u » — 

Os jornaes desta capital annunciaui 
quo a Allemanha propôz seja in-
cluída no tratado de paz uma cluu-
snla quo obrigue a Greoia a ncc6Í-
tar a liscalisação européa em suas 
finanças, a qnal sera exercitia por 
a m a commissão internacional. 

As outras potencias rejeitaram a 
proposta. 

BERLIM, 20 
P e s t e b o v l u a . — Telegrammas 

procedentes da sul da Africa ôízom 
que augmenta do modo espantoso 
a peste bovina na Bepublioa do 
Traosvaal, no Natal, no Estado livre 
de Orange e Colonia do Cabo. 

São inestimáveis os prejuízos 
sofTridos pelos criadores de gado.' 

A vaccina do dr. Jtook tem sido 
larganiento npplicada, dando bons 
leaultados. 

C O N S T A N T I N O P L A , 20 
l * \ a m e d a s p r e l i m i n a r - ! ^ 

d e paz—Noticia offieial annnncía 
qne na conferencia dos coibaixudo 
res com Tewiik Pachá, hontem rea-
liaada, foram examinadas t< • >• as 
preliminares da paz, A e x c e p t o do 
paragr^ojio relativo á indemnização 
de guerra, çue fica para Ser discu-
t ido hoje ou amanhã. 

PAR1P, 27 
K o v a e n c y c l l c a — O Fígaro i n-

nuU0'a a próxima publicação de uma 
encyclica do Papa, censurando o 
olero francez pelo fucto do ter etto 
excitado cs operários á greve. 

S e n a d o — N ã o houve expediente 
nem pareceres. 

Dificutin-se o requerimento apre 
sentado hontem pelo sr. Lopes Tro' 
vão, relativamente ao recrutamento. 

O ar. Bernardo do Mendonça com-
batou esse requerimento. 

R e u n i ã o u i i n i a i e i ^ a l | 
O Ministério, a convite do sr.1 

Prudente do Moraes, esteve hoje 
em conferencia, das 3 ás 7 horas da 
noite. 

Dentre outros assumptos, a con-
ferencia versou principalmente so-
bro as medidas li tomar pata com-
bater os fanaticos de Canudos. 

Ficou dedicida a partida de for-
çus dc Saii t i (.'jtthariua, Rio Grande 
o Paraná. 

Por estes dons dias, seguirá tam-
bém para o theatro das operações o 
marechal Machado Bittencourt, mi-
nistro da Guerra. 

S u b s t i t u i ç ã o d e c b o s n l — l l 
Cjrcolista recebeu tclegramma de 
Roma communicanão que o cônsul 
italiano daqui será substi tuído pelo 
cav. Notari. actual cônsul em Vi-
ctoria. 

C o n c l u s ã o d e t r a b a l h o s — 
"Estão concluído-; os trabalhos da 
oommi.-sâo mixt" italiana no Hio-
Uruudts do Sul. 

ÍUO, 27 
C a m b i o c i i o i s ã 

Bancario, 7 7[10 a 7 lõ[H2. 
Particular, 7 1|2 a 717[32. 
Boberanos, 32$2(j0. 

LIMA, 27 
A s f e i t a s d i t I n d e p e n d ê n c i a 

—Começarem grande» festejos para 
Bolemnisar o anniversario í a inde-
pendencia peruana. 

No dia 8, haverá utn mutin] pro-
^vido pelos estudantes adiu At 

«'ontra p. candidatura. 
m 
pro te« ' 

M e r c a d o d e c a f é 
Embarques, 5.003 sacoas. 
Venda», lOOUO, aos preços do 13$ 
13$300. 
Entradas, 18.822. 
Btock, 250.303. 

LL K E I N S i Ç í í - I A 
L'aunnnriiilo viaggio di Sua M.io-

stá il Rò Umberto iu Sicilia, dato 
moltissíme volte eomo prossimo ad 
aver liiogo. determioandosene lr 
epoche, o poi procrastinato sempre 
ora per una ragiono ed ora per 
uu'altra, resto iissato per il dí 20 
dei corrente meão, ed un tclegiam 
ma di quulche giorno diotro ci as 
sienrava cho non si sarebbero avu 
ti ulteriori differimenti perché il 
Re i tesão era impaciento di scc . 
dare il suo desiderio o di appagare 
quello dei popoio sí ulo. Salvo quin 
di un nuovo rimando, accompugim-
to dai relativi motivi di persuasivo 
giustiiicn.'.ioiio non annuir-.iatoci flao 
a i ora dal t.-1 'grafo, pnssiamo con-
gotturaro che Palerr.io oggi OS|iita 
il Ho d'Jtalia da bvin dua giorni. 
Da due gior ii ;.e lo informàzioiii 
erano esatte—la Conca d'Oro ri-
suona dei rombo dei caunoni, elle 
con lo loro salvo salutauo il figlio 
di Vittorio, ed i Quattro Cantopi, 
imbandiurati o brulicanti di pojplo 
iu festa, ripetono l'oco dello aecla-
iiiil/.lu.ii tjUo mlftllaîft i x t c i lovflnO 
al cielo in omaggio al Primo Citta 
diuo doll'Italia una, libera, indipen-
dento e forte. 

La Sicilia, quest'isola bollissim» 
0 prodigiosamente fertile; quc.to 
deliziosu giardino delia natura, abi 
tato da uouiini che sou di fuoco o 
sou giganti, non ó sconoRoiuto a 
Sua Maestá, oui deve vivere aucor 
nclla mento il grato ricordo dell'en 
tusiastica aocoglienza fatt igli _ dal 
popoio siciliano in occ.s-ionc. did! 
visita elle feee all'Esposi;'.;'r.o t.. 
compnguia delia R»-gina c tfv! IV.n-
cipc Ereditario. 

Ma d'ullora q.ionti «vveuiuienti 
LÍnistri, quanti d'-lori quanto la-
grime iii quel pc/.zo di pnradiso ! 

Se allora era l'Arte, cho '•on le 
sue soduzioni di maga fatut•>. at-
traeva il Re a Palermo, dovo la na-
tura fa pon.pa delle suo piú subii-
mi maguifleenzo e svela alio créa-
turc i miracoli insuperabili d'un su-
premo increato, ed i Palermitaui 
applaudivano ed inneggiavano al 
Sovrano, onoreti delia visita tl« l loro 
Sacro K Reale Monarca, oggi é la 
Vali > di Lagrime che, tribtí o ma-

1 linoomen por interno travaglio, ha 
I chiaiaato i l'.i'oc ueua cari ta ,n ouu-

solatore degli aülitti, invocando un 
sollievo, e son tutti i Siciliani che 
aspethino e sperano, 

Re Umberto sa dove <5 andulo ora e 
perché é o-idato, ímpaziento di au-
dare, incajiace com'é di vedor sof-
frire, deciso come sará di arrecare 
allVroico paese di cittadini prodi e 
generosi quei Conforti a cui posso-
no aspirare, senza t emi di disin 
ganno, per diritto di uoinini, di cit 
tadiui, di patrioti : 

()iia Maestá puó aver dimentieato 
che la lejTçren laria Trina ria dei ci 
clopi è la Urra dei I'eupri, cho, non 
ementando mai il valor«; dimo-trato 
lin dalla piú remota autichitá, nel 
sessant'. affermava, con pro 
non dubbift di pstrioftismo, la 
sua devozione alla gloriosa Cus» di 
Savoin ? 

Cid seorderá che la Sicilia, mai 
seconda a noss'uu'altra regione ita-
liana per vero attaooamento alla Pa-
tria. como fn !a onlla d»'IIa língua 
cho iiin tardi p n n iev il ufiv. • dei 
maggior" dei poeti i lif lasor iss i ro , 
stav.i |>er divonir. , fino 'ia sette s*-
coli dietro, conquistratrioe ed nnifi 
catrice dtl R':gno d'Jtalia V 

Le armi straniero lo toln^ro que 
sto immenso vanto, di-trust^ro gii 
Svevi, spezzarono la Monarohia. Ala 
i colpevoli ne furono ben puniti, e 
se Gregorio calpentíi un ïmporatore 
di Germania, Ronifacio fu tohiaffeg 
giato da un francese, ed il suo suc-
•'.essore diventò soggotto alia Fran-
cia I 

Aila Sicilia, però, resterá geuipre 
il vanto d'aver dato la lin^na all l ta 
lia, e nessuno, nessuno mai potrá to-
glierle il mérito dessoro stuta 1'an-
tesignaua d'nua graúdo idea, ohe, 
tramandatsle nu Longobardo, 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n t o « 

E m adeantudo estado do putre-
faeção, appareoeu ante hontom boi-
ando no mar, nas proximidades do 
mouto Cabrão, o cadáver de um 
individuo que lia dias faReoGra afo-
gado. 

—Fundeou hontem nnquello por 
to o vaso de guerra <Betfgle>, do 
que 6 commandante o capitão D. 
A. Gamble. 

—Devo ter repiosaado hontem 
desta capital o dr. Paulo P»»ealu 
cqua, delegado do polioia duo para 
aqui embarcára, a serviço, lia tardo 
do ante hontem. , 

—Chegou alli auto-honteín. ah m 
de inspeccionar a fortaleza da Bar-
ra, o sr. coronel Noronha, «ommau 
danto do distrieto militar. 

—Embora um ponco tariibmonte, 
ciimprinvntamoH o noHso Tprezado 
eollega Olympio Lima, director da 
Tribuua do Povo, que f.. testou ante | 
hontem mais um aunivors«ío. 

C a m p i n a s 
Está mareado para o prûximo do-

mingo o concerto que oldistiueto 
tenor portuguez vai réalisai no Clnb 
Campineiro, sendo auxiliado na 
execução do respectivo programma 
pelos estimados professore^ Lui/, de 
Pádua o Emilio Stendel. 

—Os larapios nrrombaMm o es-
tabcleoimento commercial ,dos srs. 
bn -iio & Camargo, á rua Bínto Qui-
rino, roubando onrabiuus piíssimas 
o outros objeotos, uo valo* de réis 
2:500$. ' ! 

O theFoureiro da Camara Mu-
nicipal tez entrega ao Tlujeor.ro do 
Estado da quautia do UúüMo para 
amortisação do juros soljro agua o 
exgotto daqnellü cidade. 

- S o b e a l:150$100 o rendimento 
produzido p.olo- bouds q te transi-
ta ram para o Front&o e L t :cu de 
Artes e Officies. 

V a n b k t i 
Oo nosso correspondent i, em da-

ta do ant,e-hontem: 1 
tEs tá completamento r< itabeleci 

do em sua saúdo o iUife1 1 tauba-
teauo Rarão (la 1'edfci m g r a, que, 
como noticiámos, se achava enfer-

Vida. 
Aqaelle o estas, porem, so quoi-

xam da troca de logar e protestam 
direitos quo a polioia está averi-
guando. 

O facto da evasão foi auxiliado 
por um cabo da guarda da cadeia, 
o qual cgualmento desapparecou. 

Os preso» eram sentenciados o 
todos do má nota, especialmente os 
irmãos Cruzes,assassinos do coronel 
Remigio, e Christovam do Campo», 
quo ia responder a novo jury. 

O caroereiro diz quo costumava 
esconder a chave das prisões no 
corpo da guarda o recolhia ao a 
sua residencin, quando, cêrea da 1 
hora da noite, foi clixmado á ca 
deia, encontrando a pr is io dos cou-
demnados aberta o vasia... As duas 
praças, que estão detidas em cubí-
culo separado do do carceroiro, af 
firmam que estavam dormindo quau 
do so dou a evasão. Apenas o cabo 
que facilitou a fuga o mais um sol-
dado ach-ivam-se na endeia. 

O Cor nel Cu " i a Simões, digno 
delegado de policia, tibrin immodiu-
tami nte inquérito, mas sente-se sem 
forças que o auxiliem na captura 
los criminosos, o que so torna mais 

difficil pelas horas que levaram, por 
certo, de avanço. 

Este caso, quo não 6 o primeiro, 
merece a atteução do dr . ohefe de 
polioia, mandando destacar para 
aqui maior uumero do praças, bo\i 

commando de um offieial enérgi-
co o disciplinado, que suja a garun 
tia da cidade o um auxiliar pvomp-
to e cfficaz da autoridade policial. 

r l r a j i i 
Do nosso corrospondonte ; 
<No dia 10 do oorroute, falleoen 

aqui o Br. Antonio Lima Rarbosa, 
membro das di^tinctas famílias Bar-
bosa e Leonel. 

Doze dias depois fallocen o vene-
rando alferes Antonio Joaquim Ear 
bosa, pno do precedente, o cuja Ion 
ga exi -t jnoia do cCr.a de setenta 
ânuos íõra votada toda ao trabalho 
honrado, com o qnal aceumulára 
grnndo fortuna. 

Ambos esseB passamentos enluc-
taram dolorosamento a população 
de Pira jú , entre a qnfd gosavain os 
finados de merecida estima publica. 

Pesamos ás inditosas famílias.» 

ÂLOES 
Manool Paulino 6 moço e intelli-

gente; oonhece bem o valor do di-
nheiro. Naturalmonte, proouroria 
apossar-Be do dinheiro de suu yi-
ctima, so fôra osso o seu dosignio. 

Pessoa eriteriosa desta oidade uf-
tlrma tor visto os dons, horas antes 
do crime, om uma taberna e ouvi-
do a Manoel Paulino dizer a sen 
companheiro: 'bebe, sabna quo ho-
je nós preoisamos bebor muito». 

A falta do segurança traz alarma 
da a população desta liorcscente 
cidadn. Do feito, tem rçto dlltriotOB 
a extensa comaroa, cuja populaç&o 
orça por cCrca de 20.000 almas, e o 
numoro dos que se acliam no rol 
dos culpados ascende a mais de 
1.000, liomisiados todos por aqui 
mesmo. Sem duvida, 6 uma bolla 
porcentagem a nossa em mntoria de 
criminalidade, 5 0i<) da população 
totall 

Para polioiamento da comaroa 
dá nos o governo tres praçasl 

Não ha. não púdo liaver repres- temporada lyriea. 

r A L í i ü d t a 

F o l y t t a c a m a 
Como estova annunciado, subi-

ram hontem á scuna as zarzuelas 
Ojoven Telcmaco e o Duo da Africana, 
de oujo desempenho nos occuparc-
mos amanhã. 

Estréou a primeira actriz cantora 
Adele Broggi, quo na segunda zar-
zuola se incumbiu da parte do An-
tonini. 

- Hoje, o mesmo espectáculo. 
C o m p a n h i a S a n s o n e 

Tem sido innit j bem aoceita po-
lo publico a asi-ignatura, aberta no 
escriptorio do litiado, para a serio 
de récitas quo dará om agosto no 
S. Jcsc a oompanliia lyriea Sansone, 
que com grande suocoeso trabalha 
no Rio. <* 

Nem ontra cousa era de esperar, 
at tendendo so aque a tronpe Sausone 
dispõe do sobejos elementos para 
nos proporcionar uma exoellento 

O president', d 
erctou a hbord 1 

plena. 

SANTOS, 27 
M e r e n d o d c c a f é - F o r a m hoje 

vendidas 18.000 sacoas, na base de 
« o n t ; ; v i d f , o , 27 0*000. 

iMica de ! OH cafés das ngnas e mai s&eeos 
-'.upranso, ! soffreram grande roducção de pro-

í gos. 

n o p 
d . 

vagheggiata da nusu, umturata dal 
tempo, volnta dai F «li drll 'Autonia 
terra, diventava realtá coi coneorso 
di tutt i gl'italiani, annpice uu 1'rin-
cipe delia fnmiglia Sabanda. 

Che Ia-visit;! dol Ro apport! al 
l'isola infolice eppure lauto bt rie 
mei'ita delia Patr ia qucRapacu, ijiu 1 
bencNsere, quelle rifórmo î 'i ' iuli 
ehe soli ponsono non farle liuipo.n-
gere il sangue versato dni mio' íi-;)' 
per 1'unitá ed ind ipandi iza jta 
liana. 

O. NKSI 

-- Sabbado não -houve t espeota 
onlo nnnunciado pela (impanhia 
dramática italiana quo mni está. 
l lontem foi reprosentada i' tragedia 
«Hamlet», a quo assistiram poucos 
c-speotadores. 

O dosemponlio dado aoj dífíorou 
te» papeis foi bom, * saliqntando-ue 
o sr. Cuneo, como protagJni sta. 

Est espoeiaeulo foi o kltimo. 
— Ilonv;; liou* • no [prado do 

n ipp 'dronio T .r.L.itéens» corridas 
• . com • t>' I.. dantes, Estiveram 
. c. "i •'•• 
— '.". • • " 'i ntt-»ição dos srs. 

fiseaos par i c : ioiso du certos nego 
ciant •:> quo aos domingos, .depois 
das 3 horus da tardo, ainda Comer 
vaui os seus OHtabcleeimfllitos aber 
tos, com prejuízo para os o ' 'o h «< 
quo, observando o rcgiilaTnento la 
Camara, fecham áquclla hora sn.is 
casas ile negocio. 

— Falleuou a cxma. «:ra. d. Maria 
da Gloria, esposa do sr. Mano d 
Ferreira do Albernaz, a qui rn apro-
sentamos nossas sinceras condolên-
cias. 

— Começou o êxodo da popnla-
cAo.tjara o Tromecilié.1 ali ü de a», 
sistir á festa que todo-; "s uoiios adi 
so realisa, om agosto, em iiumona-
gem no Senhor 1? >m Jcsn.-,, o quo 
este auno se effeotúa conjuuatamen 
t,o com a da inauguração do San-
ctuario. 

Por falar na festa do Trcmembé, 
precisamos rectilioar a uot.cia que 
para alii enviámoà a rospeitt» da 
inauguração do aanutnaçio; a i f ' j 
oudo sc 1G : «i. Sanetuniio o a rc 
constru. ção da antiga egroja foram 
feitas pel s irmãos drs. AatJiiio Ma 
n a e Julio Maria etc,», dayn 1,".< <-o: 
• o Sanc|'4ftr;q <S a v«.:0!i<trucçá0 d» 
anviga egroja, -que f«.i fui ta pelos ir 
mãos drs. Antoni • Maria, Ismael 
Maria o (Jabriol Maria eto.» 

» t r o t a s 
Do nosso cotrespoadente : 

" ro tas , 82mpro correcta e paci 
fica, acordou hoj« com a tuipranen-
dente noticia do que os p i »aros 
que gorgolavam nas gaiola» da ca-
deia, haviam batido R7.as. 

Só um, do sexo fiminiic, resistiu 
ao desejo 'te emigrar, ptuferindo o 
ninho da Justiça á-, .venturas da 
uma jornada atr • í i» e choia do 
sustos o perigo* Talvez que a pe-
na ou a impo.s ii ».lidado de l eva ra 
cria ainda implume, infeliz avosi 
uha nascida na soledade tétrica do 
um oarutre, fosse antes a cauua da 
reoufa. 

E' tão bôa a liberdade, que custa 
a acreditar que haja desse stoicis 
mo quando se abrem as portas de 
ferro que a isolam do mundo, se-
pultando-a num abyemo de deBgra 
ças e de desesperança 1 

E efsa heroina (permittam dizer 
assim), que amanheceu ainda nas 
trévas do seu grande infortúnio,po-
dendo sentir, a essa hora, a luz 
quente e vivilleadi.ra do sol da li 
hrrdado, que lhe offnreoeraci, 6 uniu 
criminosa dc morte. A golpes de 
machado, num momento fatal, cor-
tou a vida do marido e deu lhf 
sepultura no mesmo lar, onde oe 
t inha reunido o amor de tempos fe 
ÜZP8 

Deixando-a só, os patêaro» ma-
1'hos erperinirataram usazas uo frio 

I enervmli>r du i adrugada D desap 
parooer.im, fazendo ss substituir 

j pelo caictr iro o mais duas praças 
< nas húmidas gaiolas, onde por mui 

S u l d e ' M i n a s 

S- S e b a s t i ã o d o 1 ' a r a l s o 
Escrovem-nos: 
• Próximo & Guardinh», no distri 

cto desta cidade, deu-se no din 20 
um anFassinato, quo traz fortemen-
te linpresfcionado o «jspirito pu 
blico. 

FraneÍBOO Potenciano o Silva cru 
um homem honrado, chão, de for-
tuna regular o geralmente estima-
do. Quasi qninquageuario o de in 
dolo pacifica, poucos liestiiieiçoados 
se lho conheciam. 

Achava se cm sua casa, na f jzon 
da, quando, ás I hor ic dn »irde, 
lhe appareneram Munoel Paulino 
Vicentino, quo, tendo prendido os 
auiniaes om uma cCrca do arame 
próxima, se d.rigiram a elle, que 
os fez entrar para a tala. 

Pediram lhe café, no que foram 
promptameuteatteudidou, bem como 
na pingu, que egaalmeute exigiram; 
pediram-lhe dõpoiu 2«>ilS e uniu 
besta por empréstimo, o que elle 
recusou, por «Au u.-> Jjo-Jsnir. Per 
guutaram lho se tinha boas armas, 
ao quo respondeu Francisco Poton-
ciano que não ; suas armas oram 
poucas o de má qualidade : garra-
d ias ordinárias e espingard»" j 

são Boquer para os crimes conimet 
tidos na própria cidade. 

Ainda não ha muito, foi assassi 
nado em plena rua, ás 9 liorus da 
noite, o bahiano Fernando, o esso 
crime jaz envolto nas trovas que lhe 
foram testemunhas. 

Todas as noitos, alguns dos cri-
minosos cpie vivem na eiroumvizi-
uhunça vôm á cidade matar o bicho 
ou fazer a sua pandega, l i a monos 
de 15 dias, talvez, Manoel Panlino 
e mais companheiros vieram a uma 
ceiata em um restaurante, sito nu-
ma das ruas centraes. 

Imagine so o porigo a que estão 
expositos diversos cidadãos a quem 
já promottou elle obsequiar com 
uma bala. 

Inútil , pbrém, pedir providencias 
no governo de Minas; sobro inútil, 
arriscado. Seria, quem sabe? ag-
gravar u nossa sort". Diz-se que, 
por terem sido estampados ha dou» 
annos nu imprensa dessa capital ar-
tigos do habitantes deste municipio 
referontes á viação férrea, o dr 
Ria» Fortes aborrecou-se, a ponto oe 
procurar obter da Companhia Mn 
zambinho uma modificação no seu 
traçado, com detrimento dos nos-
sos interesses. Abespinhou so o pre-
sidente mineiro, com saber quo seus 
co-estadinos do sul iuvejavam a 
sorte dos habitantes do alto sertão 
do Paranapaneiua. 

Assim, poderia agora retirar ns 
tres praças que tão graeiosameute 
nos concedo.» 

R o t a s p u i i c i a e s 
Não se entende com o sr. Ednar-

do Ferreira dn Silva, ompregado 
no eBoriptorio da Companhia Me-
chsnica e Importadora, a noticia da 
prisão, ante-hoiitcm, por ébrio o 
dosordiiro, do um individuo do 
igual nome. 

• 

Foi levado bontom ao conheci 
mento da policia que Deodato do 
Annibale, empregado no ost ib.-leci-
meuto dos srs Komunelli & ('., na 
rua do Gazomctro, nn. 3 i e 35, 
desapparocon desde o dia 25 do 
corrente. 

. ] y®,"0TJ Tnsistem Bobre o pedido 
''0 que cila novamente re«u-

ou, oizendo não ter dinheiro em 
casa. Eot atiraraiu-S9 sol>io a vi-
ctima inerme o desoarregnram lhe as 
garruchas. Parece quo os primei 
ros tiros não aecrtarnm, ou apenas 
nn a bala o attingin n n um dos 
braços. A victimu proonrou fugir, 
correndo paru o terreiro, ruas, ven-
do so perseguida de peito, xjuolhou 
se, pedindo qne o í. t . matassem. 

Debalde ! Nova i dosoargas quasi 
á queima roupa o prostraram exâ-
nime ! 

Ao estampido dos tiros e gritos 
do assassinado acudiram u mulher 
e filhas. Uma do i t i s tove animo 
bastauto para disparar uma garrucha 
sobre os assassinos de seu pae, já 
em fuga, coni-ognindo, diz se, í i i i r 
Manoel Pauliuo cm uma das mã<<.-. 

Praticada a trarinira façunh... re 
t i ra .anjso tranquillamente os fací-
noras e furam peruoitur a pequena 
distancia do local do erinje. 

Esta scena foi presencinda por f> 
ou 0 camarada«, dos quues os mais 
distantes se aohavam a meuos do 
80 passos, lidando com o café posto 
ú sêcca. 

Acovardados inteiruiucnt«,nenhum 
passo deram para soeoorrer o pa-
trão ou para prender Ben» assassi-
no». 

Manoel Paulino o Vicentino têm 
já sen renome, não são bisonho» 
no crime, dahi, talvez, o terr ir de 
que ficaram possuídos os camara-
da*. 

E' licito duvidar quo tonlm sido 
mesmo o roubo o movei do crime, 
pois snhia-xe que Francis no Poten-
ciano tinha em casa alguns conto» 
do réis; entretanto, praticado o cri-
me, retiraram se seus «uctores, sem 
procurar obter o dinheiro que po 
d iram. Demais, não se compadece 
com a natureza dos crimes dessa 
ordom, crimo ussiin cominottido 
plena luz do dia, com grande rnido 
de tiros e em presença de tantas 
testemunhas. 

Com attestado do dr. Ignacio de 
Mesquita, foram recolhidos hontem 
á Panfa Casa de Misericórdia oe in-
digentes onfermos, o htspanhol Gon-
çalves e Saturnino Salgado, 

* 
A' ordem do d - f a u s t o Ferraz, 

0 0 , luram presos hontem 
. cuftoii» Januário Raffa, Graciano 

Antonio, Nicolau Grooo, Leon Fin 
gre, Cuomo Ciurro e Samutd Felix, 
c.outra quem so instaurou o respe-
ctivo processo. 

V í a n n a d a .Mot ta c M o r e i r a 
d e S á 

Chegaram hontem a esta capital, 
tendo nos distinguido com sua visi-
ta, os insignes artistas portnguozes 
Vianna da Motta o Moreira do Sá. 
que tão grande snccesso aloança-
ram em Montovidéo. 

Reulieum hoje, ás 8 horas da noi-
te, no salão Steinway, seu primeiro 
concerto, enjo programma, confor-
me verão os loitores, ó attruhentis-
simo: 

1« i-ABTK 
1. Ueethoven—Sonata para piano o 

violino, op. -17 (a Kreutzer -Ada-
gio.—Pre,to.—Andante cou vu 
zioni.—Presto. 

Ilarh lhíff-vi—Preludio o Fnga 
triplico, a 5 vozes para ovguin, trnns 
cripta p i r a i>i.mo. 

Î. Tíach—Chaconno para violino 
solo 
1. IJizrt. a) L'aurore;—b) Lo dé-

part . 
Weber Liszt. Perpe tuum mobi-

le. 
2" PAUTE 

Marques Pinto. Fantasia sobre mo-
tivos populares portuguezos, pa 
rit violino. 

6. Chopin. Sonata em si menor, op. 
Ü8.—Allegro maestoso.—Scherzo. 
—Largo.- Presto ma non tanto. 
Lalo. Romauza. 
Sarasate. Dança hcspanhola. N. 7. 
Jlies. Perpetuum mobilo. 

8. Schubert. Meuuetto. 
Liszt. Rêvo d'amour. 
Moskotètlcy. Valsa do concerto 

Depois do concerto, haverá bonds 
para todas as linliai. 

C o m p a n h i a d e M a t t i a 
Nu Typograpbia King, á rua do 

Commeroio, continua aberta a as-
signatura para os espectáculos da-
(picllu companhia lyriea, contra 
ctttda polo sr. Rallesteros e quo de 
vo estrear brovemento no Poly 
tlieama. 

S a l ã o S t e i n w a y 
O dis t imto pianists Henrique 

Oswall realiia nu proxim» s.'gua 
da-feira, naquelle salão, o primeiro 
do i concertos que pretende roali 
sar res ta capital. 

E-tamos ci^rtos do que o nossc 
mun lo arlistico não deixará de con 
correr » essa at trahentç toi»"'" m n . 
bical 

—Pab l " , " i m 0 5 nujnjii,^ 0 j.mg-ain 
'Z... do 2° concerto do Grenfto Re-
creativo fl do Janeiro, a realizar se 
nu sexta feira, no mesmo snlão. 

Fui vi colhido hontem ao Rospicio 
do Alienados o nacional Benedicto 
Luiz do Camargo, por soffrer das 
faculdades mentaes. 

e 
O dr. Xavier do Barros, medico 

legista, procedeu hontem ao exumo 
cadavérico do Rosario Rerardi, fui-
lecido em consequência dos feri-
mento» recebidos no ventre, na 
noite de 25 do corrente, em nm 
oonllicto que se dou numa venda 
da avenida Tiradentes, conformo 
noticiámos. 

• 

Foi preso e ree »lindo á Reparti 
ção Central o individuo Jofré Oalasai, 
que, ás 8hor»s da noit j do h ii tem, 
Íora OLCenlrado, em e^mpanliia do 
mais deu:. io»,! irçamh « ] - r U d a 
casu u. 7, da rua do ( urrno. 

Tomou conhecimento do f U-1 ' O 
dr. B° delegado, qne fez recolher 
o prcHO ao xadrir.. 

• 

Estão hoje de dia na Kopartição 
Coutral o dr. VirgiHo do Sá Perei-
ra, I o delegado, seu escrivão, o o 
dr. Xavier de Rarros, mediao-legix 
ta. 

• 

A s 8 l[2 da noite de liontom, na 
rua S. João, Gustavo SclotU, depois 
de altercar com Julião Antonio Mo-
reira, atirou-lhe com um copo na 
cabeça, feriu do o levemente. 

Foi nessa occasiio preso em tia 
grante pelo sr. Onwuldo Cockrano, 
que o apre»entou ao <lr. 5" delega-
do. 

Contra Gustavo foi instaurado o 
competento processo. 

Fulleccn em Iguapé o sr. José 
Antonio Pupo, quo era alli muito 
considerado. 

Era cunhado do sr. couimendu-
dor Philadelpho de Castro. 

\ bordo do va|K>r Here iur, cho-
gou ante hontem ao Riu, proco-
donte de New-YoTk, o bispo ' D . 
Gallowiy, IX D. da cgreja Metho 
dista Episcopal do Sul, q io \ ti 
presidir á cenferencia annual da 
niosniu cgrejn, a realisar-sc uo dia 

9 do corrente na oupital fedo 
ral. 

Terminada u conferencia, que 
será acemparhada do prégação do 
Evangelho durante nlgans dia«, o 

GaOnvv- pretendo vis tar a: 
ogrejas e eoll»gios nos Est i los do 
Rio da Janeiro, Mina» Ger.ios e S. 
Paulo. 

O sr Galleway pretendo domorur 
se no Brasil, de nm a dous me 
zes. 

Á s l i m a s a a i i c i u t c a s 

Verdade, verdade: 6 uma impor-
tação quo não deixa de ser uiuito 
upreciavel, excepto para o» que pro-
fessam pela musica o horror quo 
lhos tinhum Victor Hugo, Haiue o 
Camillo. 

Do primoiro destes formuláveis 
colossos, conta se que, estando um 
di« a dedelhar a brônzea lyra dos 
Chátiments, tanto so ex ispr rou com 
as deloitosas melodias do piano, que 
sua filha estava tocando no andar 
imuiodiatamonte áqutl la em quo se 
achava o poeta, quo este jurou ti-
rar uma tremenda viugauça do mán 
bocado (jne a musica lha estava 
fazendo tragar. 

Deixou que todos se deitassem, e 
quando viu quo o opio do somr.o 
tinha cerrudo todas as pálpebras, 
foi-so ao piano, bode explatorio das 
snas eoleras, o di smanchou-o vau-
dnlic.imente, espalhondo as poçn» 
pelo corredor. 

Do manhã, estupofnsta deanto 
daquella extranha selvagcria, a fi-
lha do poeta perguntou-lho, rubra 
da indignação: 

—Quem foi quo fez isto V 
O poeta, imperturbável: 
—Fni eu. 
—E que lhe fazia o piauo ? 
—Fazia musica. 
E subiu, com a tranquillidado de 

um justo, para o aen Olympo, de 
onde continuou a dospodir o» raio» 
dos fulminante» Cluílimentl. 

Da Heine, sáo de tod«s oonhoci-
das as monstruosas heresias ejacu-
ladas contra a divina arte do Verdi 
e Rossini. 

Camillo, esse tolorava apenas o 
•horadinlio gemido na guitarra... e 

os sino», excepto se estes badalas-
sem — ou bimbalhassem, como elle 
d i z i a—nos campanários de Braga. 

A'oltemos agora ás tunas académi-
cas. 

E' a única modt quo não fomos 
buscar á torra dos nyc .mbro.-, de 
quo falava o nosso Garret t . 

Veiu nos da hidalgn Hespariliu, 
donde importamos o fino Xerez, os 
corusoantes olhares andalnzes, o 
contrabando e os jumento», que 
tanto ás vozes entretém a veia có-
mica do sr. conselheiro Marianno 
do Carvalho, e para ondo exporta-
mos gullinhas e ovos a dar com ma 
páu. 

Por ondo so vil qne as tunas 6 o 
mais apreciável artigo da nossa im-
portação do cousas de Hespanhu, á 
excepção — é olarissimo — dos ua-
tonteudores o irrosistivois olhares 
das nilías andaluzas. 

Mas a» tunas chamadas ncademica$ 
terão utilidade roal, tangível, in-
contestável ? 

O meu viflinlio diz qne não; mas 
o qno elle diz não se escrevo. 

Eti diga quo sim, porquo ó jnsfs 
que a aridez do Digesto o da» Or-
denações seja anienisada com as 
edulçuraçõe3 do um f ido Hilário ou 
com o» iuspirados trechos de '--a 
dr. Rsrbas, o n a h talento-.. >.:..,, r^j 
da ultima boh«niia on i m b '1 . 

Is to pelo que rospetta á T» >& 
Atlienas. 

As academias d - po r to o de. i.!*. 
búa também j i t im as suas -is, 
o p a r e " ' e . m 0 ,]Ue HO OFtã ' ortja.ii-
'.".ndo outras em differeutes l.y-
cens. 

Não serão tunas demais ? 
Não são. 
Alguma cousa deve aprnv .ir 

quem sobraça livros o íe diz llllio 
de Minerva. 

( juando u arvore da scienciu li'o 
seja como a de Tântalo e lho ve-
fuse o appetccido pomo, ao meie» 
»aprove que liem todo o tempo foi 
perdido. 

Um bom rnusioo valo bom doai 
doutores. 

Principalmente se est^s forem !» 
mula «iteo, como eu conheço r ili> 
re». 

Tenho ouvido as tunas das ac* 
dotnia» do LisbAao do P u t o . Agra-
dam me. 

AB do i ntra« academias... não fi-
lemos em cousas tristes. 

VisooNiiK I>K S. BOAVENTURA 

B e s - . í i l f e o r n o * » l e 
A's 0 horas o .'10 minutos da tarde 

do hontem, um trem da carga, em 
viagem pnrt Jundiuhv, aninhou um 
homem além da Rarra Flin la, jo 
gando-o num riaueiio que llca alli 
proximo, o qual a fallccor instan-
taooumente por submersão. 

O cadáver foi logo retirada da 
agua polo pessoal da estrada de 
ferro e remettido em seguida para 
a Repartição Cen (ral, onde tomou 
conheoimcnto do facto o dr. Fausto 
Ferraz. 

A pobre vi o ti ma, enja identidade 
não foi ainda reconhecida, t inha 60 
annos presumíveis, eru de estatura 
regular,burlia inteira o branca, o po 
bromento vestido. 

Sorá hoje enviado para o Nocro 
terio, afim d i prooedor-se á respe-
ctiva autopsia. 

Começo de incêndio. 
Na eup.u n. 100 da rua do Gazo-

nietro, onde e-tá estabelecido cora 
fabrica da suluiue u sr. Vittorio 
Murtorelli, deu se, ás 11 hora» da 
noite dn hontem, um começo dc in 
cendio, que foi apagado lego sem o 
auxilio do Corpo de bombeiros. 

Compareceu ao local o dr. &o 
delegado, que tomou oonhecimento 
do facto. 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. A. B. Vert.ra (Captulj - Ttmofl um ( 

u pftra Ih« 6-r «Dtrcjnia. 
Ualileu — (Mutkinti.iíbü) — Acrsl'tamoi qoi 

i lo. 
/Hig*a*t9 ICtpiUt}— profftTu'neoto. S J> 
I m làiíjamdo (Ospital) - gr» Já o»pÉr.«i i» 

tccifto. 
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XXXIV 

homem como ha poucos 

De mil indivíduos que vão ao Rra-
•U tentar fortuna apenas utn volt» mi-
lionário, e tu, mon adorado filho, 
tens de «or também possuidor de 
milhe™ Níio chores I Fortaleço t«n 

demora..'. S t i 5 » - b i d a d o reconhecida por to 
Ganha milhares de contos de réis, 

mas o (ine nós »caimmos dc extra-
ctar c Hiifli le.uto p.?"» t*f»r u o m ' 
pr. Ueudor aos leitores o »22 4 <1®° 
cila queria uttingir. 

Jorge conipooetrou-Be bem do sen-
tido da carta o dos desejo» de seu 
infeliz puo. 

O seu espirito oetava tão impres-
sionado com tão doloroso aconteci-
mento, que não poudo achar allívio 
cm parte alguma. 

O sacrifício, quo seu nobre pae 
lhe impunha, fazia-o soffrer o es-
porar. 

A segunda caria de Phil ippe da 
Ilriòro ora concebida nos seguintes 
termos; 

«Sr. commissario do policia. 
Circnmstaneias fátuos obrigam-me 

a sus|ieuder os pugumeutos da mi 
nha casa, n to mo valendo os meus 
trabalhos dc vinte mino«, nem 

não para ti, mas para aquellos que 
en arrastei commigo para o abys 
mo, para a desgraça o miséria I Vol 
t a vencedor e di/.e a todos — Mou 
pae ontregon-vo» o «eu sangue • eu 
entrego-vos o meu dinheiro I t j uan 
do acabares do pagar a minha nRi-
m» divida, as minhas ninua» revol 
ver sn ão no tumulo e a minha alma 
estromooerá de «lonria com a «na 
memoria rchubililada. 

dos. 
Um nnico moio ha, se gundo creio, 

pnra demonstrar quo fui infeliz o 
n t o culpado. 

Reoorro a osso meio romo única 
salvação possível 

Mato mo. para não sobreviver í 
minha deslionra. 

Os homens, do certo, me aliso] 
vem, e Deus não me eonderannrá, 

A sua justiça o bondade infinita 
aluolver ia«-ftO 0 me «leançarfoi tia 

'id*. o ijne 

A's oito horas du manhã, o desdi-
toso velho tocou n cumpainln ]>ara 
chamar o criado. Logo qne elle che 
gou, cntrogon-lhe a carta destinada 
a Jorge e mandou qno a levasse ao 
correio. A que so aostiniiT» ao che-
fe do policia oolloeon-u cm cima da 
scorbtárja, bom á vista, e om segui-
da levantou-se tranquillamente. A 
sua rosolnífta extrema estava to-
mada. 

Procurou a caixa das pistolas, 
escolheu uma o examinon-a coin to-
do o cuidado. Recouhocen qno a 
carga era boa o metteu novo fulmi-
nante. üopÔ7. a arma mortífera ao 
pé da carta para o ohefe de polioia 
o dirigiu kü para um dos lados do 
qnarto em quo havia uma imagem 
de Clirlsto, deanto du qual tinha 
por costumo ajoelhar, orando como 
bom catholico. A sua prece Dl üta 
oecasião foi demorada, pnngento e 
fervorosa. 

Quando so ergueu, faltavam al 

Íttitii» minutos paru as nove horas, 
íora e*acU eia qne fio abriam os 

«scriptorios e começava,.. u<« tran-
sacções oonimercittcR. Approxima 
va-sc, pois, a hora fatal, om quo OH 
trabalhos o vlgiliax do vinte annos 
se inutllisariam de encontro á mais 
cruel das desgraças. 4 osijf» bancar 
ria não se abriria; a sua honra iu 
ser posta em duvida o seu nome ía 
ser, lidrsK, amaldiçoado I 

Philipp» da Ilriòro veiu até íi ja 
e IjíK, pau» 

duos, que estavam no passeio fron-
teiro á porta da sus casa, 
de qne ella se abrisse. 

A impresmlo qne recebeu pertur-
bou-lho a razão por momentos, obri-
gando o a retirar-se de repente. 

Ninguém sabia uindtt da oatastro-
pho quo eiitava imminente, mais t>, 
daviu pintavu-se no rosto a mais 
viva inquietação. 

Falavam, discutiam, examinavam 
com impacienoia os rologios e olha-
vam a míndo para a o asa do bau 
qneiro. 

Começaram a bater i a 0 lioran da 
manhã. 

Cbegoti, emttm, o instante decisi-
vo, em que se confirmavam ou se 
dissipavam as suspeites dos porta-
dores de títulos, acções nu letras. 

A' ultima badalada, norrerain to-
dos, om troppl, p . ru alcançar a es-
cada resurvada que d uva para o es-
criptorio, luas foi uiu surprehondidos 
peio estampido de nm t l r o d e pisto-
la, descarregada a pouaos passos d* 
distancia. 

Pliijippp da Rrière tinha também 
começado a ooutar as bor^s. 

Lançou iuiinndiutuiucute mio de 
uma pistola, assuntou se numa ca-
deira, encostou a hoeaa, com todo o 
cuidado, o» meio da fronte o espe-
rou que disse a ultima badalada, 
para atravessar o erntteo eom 
bala. 

A morte foi insti 
Os pi 

das extraordinsrias ciroumstanciãs 
a espera i que o envolveram « de que olle, só 

' por soinelhante meio, pondo sal-
var se 

O espanto foi geral. 
Ninguém se atroven a duvidar da 

honra de tão infeliz velho, e pran-
teavam todos aquellu desgraça irre-
mediável 

Tres dias depois Jorge, ator-
montado pola dâr, mas oheio do co-
ragem, embarcou em nm navio qne 
se dirigia do TIavrc para as terras 
de Hanta Cruz. 

Fez o juramento solomnn de mor-
ror ou cumprir a mtlma vontade de 
sou honrado e infeliz pae. 

XXXV 
Suspeitas 

Yoltemoa ao enitUUo do llooho-
taiils, rejamos o quo alli se passou 
na véspera do dia em quo sn veri-
ficava o suicídio heroioo de Philijj 
pe da Hriéro. 

Era o dia tr inta d« novembro, 
dl» determinado paru o oasamento 
pivil do barão do Btrény o da con-
dossa de Koronal. 

0 sr. Hosthóne Lehardv, uuotori-
datle civil da poquena «Ideia de 
RíichntuiUe, perante a qual se ce-
lebriivnm os casamentos, havia de-
clarado ao barão qno viria ao oas 
tello, á hora que a« 
VflJileiito. Pro 

O sr. S sOiíiie Lehardy era ura 
homom ho . r olo, ox-proíessor refor-
ma lo do colligio da Vesoiil e pro-
prietário do nina peqnen» fazenda, 
om quo t i le vivia, c quo estava a 
mil o duzentos metros de distancia 
da aldeia do Rochetaille. 

A s dez horus da manhã, Gontran 
montou a eavsllo e dirigin-se á ca-
sa du nnetoridade eivil para a »vi-
sar de que ás tres horas em ponto 
a iria bnscar na carruagem. Os 
campos estavam cobertos do nave e 
brancos frocos continuavam a cahir 
sem interrupção 

Na ausência do barão de Str íny, 
chegou a'i Castello o dr. Luis Pe r 
riu. 

Mandou levqr o ouvallo para a 
cocheira o (oi direito ao quarto du 
condensa. F.iicontrou-u recostada 
om num cadeira colloead» próximo 
ao brasoiro, em que era alime"' 
um fogo tão vivo o - : i t n t 0 ( „ t , , ^ " 

A C o n d a m hao queria fiuar de 
orçiaa, apezar da fruqueza cresceu 
tO em quo estava e dos desmaios 
«puini contínuos qne a aocommet-
tiam 

— Como está, sra. condessa V per-
guntou o doutor, tomando a mão 
febril da doente. Passon melhor a 
noite V 

lauoolia e respondeu : 
Não me sinto boa, doutor. 

É 

o que siuto nem 

nervoso de 

não sei dizer-lhe 
quanto sofiro I 

—O estremecimento 
qne falia 6 oontinno ? 

— Tem pequenas interrupções 
mus para a tardo <5 qne ello redo-
bra e so muda em verdadeira tor-
tura. 

—Quantas horas dormiu esta 
noite ? 

—Dormi ponco o com difficnlda-
dado. Não posso conciliar o somno 
e so por acaso o cansaço triumpha 
por momentos da inson.nia, apode. 
r»m se do mim máus sonhos o pesa-
dulo.i. Roileiam-mo phantasmas 
acordo uos gritoa e não adormeço 
mais. 

—E^ como se sente depois ? 
dolorosa a prostração em 

que Íleo ; copioso snor frio banha-
me o oon>», a cabeça está pesada 
ft rr.VA luiuiensu difüonldade a le-
vanto do traves*çitu. 

— Heguiu oom toda a fexacti.lão 
o regimen qne lhe presorevi ? 

—negai. 
—Hebe do hora em hora o outio 

do remédio qne lho reocitoi ? 
—Bebo. 

-Nfto tem sentido allivio 
nhntu * 

n«-

, , Nlo... ou, no o sinto. 6 tão nas 
Leonia m»neoa a naboça oom mc- sagoiro <mo não o re-ouheco O u . 
ucoliu o rosnniiden : „I ». . „»"•. » «i «empro quando uoaho de toiiur 

_ _ j . . 0 ^ „ „ . „ g . j j j ^ ( J o 

murmurou o doutor, reflecti .,Ja | 
No Um do »Iguna instantes aim 

ton : 
--Dé-rao licença chumsr I 

enada do qnarto. 
—(Jhamo, doutor. 
—O mediou tocou a campainW 

que estava perto da condessa, 
n n e onviu o entrou. 

—A ara. condemn tom preoisio d 
mim? perguntou alia. 

—O doutor deseja falar te, mini 
filha, disse Leonfa. 

—Traga mo o conlmento que 
receitei, disse o medico. 
, -Acal<o de preparar ume garr») 

de le. replicou Perine, Vou 
cal-a. 

Perine sahin. 
—Está contento oom o ser 

u esta c r i a d a perguntou o dunl 
•W» 'tue a porta do quarto >"'1 
" J O U . 

—Estou cada vejt mui» >»tii(< 
—Não tem motivo algum para» 

peita ryl ella? 
—Pelo contrario, tonlio a 

confiança na sua dedicação. P''i 
á affeotttosa e reconhecida; ciioj 
pouoo qno llr, em seu favor t-»o«lJ 
Uii lbo alluiçãj extrema, e griitl 
sem limit?«. 

Não ha trs ' jalho que a in 
mode, nein fadiga que a eanss; < 

a ' . tn i i i o prompU ~ 



f f p p l ""VI" ' 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

uma ímpor-
a ser muito 

estes badalas-
sem, como elle 
mos de Braga. 
1 tunaI academi-

nadas acadêmicai 
»1, tangível, in-

' Porto o it. l.í* 
m as sim» 1 a, 
se OPtiV < or^t.ii-
i différentes l.y 

deva npr t iv . i f 
:os e ge dix flltio 

-e da tciencia lits 
raii talo e liiu i-e-
> pomo, lui ni«u'W 
, todo o tempo foi 

«o vale b«m don 

se CRt<is forem 'la I 
eu conheço n>ill.A- | 

as tunaa dan act-
a e do Pi rto. Agra-

icademias... não fi-
tristes. 
BOAVENTCBA — 

r e s t a n t e 
C'ApltAlj - T.raoi ur-K cir-
-uc. L 
il,bu)— Arrol'tamm iai| 
— prioATii'meiito. Ntio. 
ifti, KrA ji «perueloa 

loutor, reflooti -jjo | 
'guns instant .«h, ajm 

In vta mut* >«t'»l 
notivo algum pat» «1 

., * -V . . * * Ü i i f l i n i ^ i n i f H l » tliiiiiiM'lii ii'1 ' V e n d a s p o r » t - o a d o . L a m p i õ e s iielgas, C h a m i n é « de crystal e todos os accessorios p^ra Ulumi-
" j y i f t i .1 ^ " t l i l l JIIILUIC ilUjJar.Jli 1 d » nayão nkerozene: F U G O E S e f o g a r e i r o s agaz, kerozene, carvão, lenha ou coke. F e r r a g e n s diversase artigos 

de cozinh-t. Os nossos preços são sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especiaes 

Abreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 50—Rua da Boa Vista,—50 
0 mareado cambial da no««» praoa abriu 

nontem, «sacando oa bancos a 7 7/lü o o Allo- i 
mão, 7 8/16. 

A tabella do Tiondon.fol a 7 7/10 eado Alie 
mAoíoi a de 7 t i 3 IA 

0 movimento durante o dia foi consfdorado 1 

regalar, fechando o iniircado a 7 üi 3 a 7 7* 'ü ' 
ü'!b60'"d affectUR,io venda da' letras a 

As libras foram vendidas a 52$«00 e 3:.'$70Q*! 
Tabeliã fornecida peia Camara Byndícal dos I 

Corretores : 
7/10 T í/4 25* »1 1.SO0 

Hamburgo i.e-24 
Itaiia i "71 
Porta pai. . . . . ; . M 0 Mova-York __ Bh-n 

Boberanos, I2f;6"0. 
Sendo os extremos: » 
Contra baHqooiros, 7 7/10. i 
Contra a caixa roalria. 7 1/1« a 7 15/12. 
Particular, 115/82 a 7 1/2. 

NO HI3 
Teleprammaa recebidos na Praça do Com-

Maroto: 
10.40 h. 

Bancário, 7 7/1C. 
Particular, 7 1/2. 

t.òô h. 
Bancario.7 7/16 o 7 l.r»/32 
Particular, 7 1/2 o 7 17/32 
Poch a assim. 

KM o AUTOS 
11 1/2 k. 

Bancario, 7 7/1C e 7 1/2. 
Particular, 7 1/2. 
Mercado, frouxo. 

2.45 b. 
Bancario, 7 7/16. 
Particular, 7 lfi/32 
Mercado, frouxo. 

4 1/2 h. 
Mercado sem alteração. 

PKAÇA DO C0MMBRC10 
Inspector do mos, sr. Kmilio Picard 

MHKCADO DB CAPà 
l̂ let.-íammas recebidos ta Iraça do Cja-

Ml CiO 
Ml», tf 

Bntraraia 1H.3j_' saccas. 
Embarcaram 5.002. 
V.indoram ís lo.OGO. 
Prevo, 

ILàVKJS, 27 
•0 marcado alilacorc proctirarc^a.'tr. 
•Contara-se rendaa na base de üfrn , i'rme. 
»0 mercado do cafó na praça do Bantoí abriu 

Ai{ II 1/2, com procura roguiar, á I 1/2, contl 
nuou com procura; ás -l h., o movimento foi 
iegu'W- na baso de 0$6W. 

Mercado, frouxo. 
BOLSA Transaeçbes effectuadas bonlem.fóra da Bolsa: 

19, 13, 10, acçOcs da C. Mogyana Int., a 2.109 
10«. actftes da C. Paulista Int., a 27f$ 

0 > . > » » » 27"» 
74 » » » » » » 273Ü> 
01 » » » » » »• 27:15» 

* » » » » >» 27B$ • 
H:ii letrss do B. Unifto, a £.»$:,»,<• 
3(H) letras do B. C. Roal, a «h$ 
31 > » » » » » CeÇ 
A' hora Offlciul da Bolsa 

100 letrss da C. ManlcipaU® eaprestlmo, a 75f5 
BOLSA Dl S PAULO 

#Ww4*f fubUcoi Vsn " Co'* 
APolice» renn* f: . . . * *>f — 

» Ü6tMW. . — — 
Letras da Carnara. . . . . — — 

« a p r e « t l i u o . . . . . . — — — — 
~ 

«.• > 74f 1U$ 
Aitern Iar.cn rnramerdo Industrie. . 2Ki$ 27«9 

> S. Paulo — 120$ 
* Cr «dito Real • bjrp. . . lH5t — 
9 * u«« 0 0/ 25$ 
m RlbelrAo r«to . — 
u rnlio H. Paa 0 r- t 
% Meroanli! bauw. . . . — 115| 
y liavradorci . . . • 9 
w Bantos . . . . — 
, Ctanstructor... - 7Df 
» t'^Ao de S. Carlos Irl . — 
, » » » C/ 46«̂  • - — 
» Ind. A«P*rense . . . -

Vonp PaulU w ant . . . . id'i» 2:3« 
» com . . — — do 1« seB»0#*re ~ — » » e' iO /. 
* Moffyana • • 
* » c/ 40 •/. 
b » int. • • 
» Meckaoiex • * • 
* Fabrll PaoJ.'stans . 
» Tclfpbonica. • • 
» Luyroa . . . . 
» Piogrt̂ dior . . . 
» Vfcrji'j Ptnlivta. « 
» >rtros Paulista . . 
» Agua e Lus. 
» iTogas . . . . w — 
» ACUT.Ufa . , — »'* 
m Mac Harty - >>f 
* Etupakoff . . — — 
•> .fias de Camp'nas. . — — 
7* » » 8. Paul? . . . — St«* 
» Fior.tlo PauiiMa . . . - a«< $ 
» M«*c. ß Itidastria . — — 
9 (iomwWc.'»l Paulista. . — 
> Körte de b. Psnlo . . lur.$ VI 

iiiras hypotUc*:*«i 
tanco de OsdOo Seal . . . « -4 «7|-

» Lni&o. . , . , 70| 68fr 

JhbtAiwts 
vOomp. Mel^orameu^s. . . . — — 

» Vlavfto »'auükta . . . (H>| w»f 
» B. 'it. Bragantina . . . 140 10<*9 
» M. C. Loren» . . . . — 109 

DIVIDFNnOS 

235$ 
104f 

225« 
87« 

150« 100« 

8">» 
73« 
75f 

95$ 

Pagara prementemente dividendos : 
—Banco du Co.nmercio e Industria do B. Paolo 
15.° dividendo, A razfco de »o anno, on 
12f.r>00 por acçÃo. 
—Banco de ö. Paolo, J5.« dividendo, 4 raslo 
de 15o'o ao «nno, on 75'«00 por acçio. 
—Bancodo Credito Keal de B.Panlo, 2fl.o divi 
dendo. i. razão de IW por ac$fo Integralista 
•e 2$ pelas nfio intre?ali>>ada>. 
—Companhia Ccmmeraial Paulista, 1.® Itiítt 
«le (provisorio., lolativo ao seircstte ÜLdo, a 
•ratio de 12*/0 ao azza 
—HKICO União de b. Fau.c, 13.* videndo, i 
rasf.o dee°[0ao anno. 
—Bano« de Piracicaba, li.» dividendo, á ratio 
'le 14*/« so anno, ou 5«6oO por acçfto. 

MALAB PARA BUROPA 
J)Ia 28 — 'J harnet 
j» 31 — Jatag on(a 

MOVIMENIC MAHillMC 
VATOHKU KS PK HA DOB AO MIO 

SB Porlos u" flnl. ItaUnba 
80 Santos, £\'t»joMa 
31 Liverpool o esc., Strahn 
31 Marselha e ose, Aquitaine 
31 üenovs c esc., Rio dt Janeiro. 
1 Liverpool, llugarth 
2 Bordeaux e esc., Cordillir» 
3 (Jantos, Monteitdéo. 
0 Santos, Manilla 

M) Santos, San (Jottardo 
II Bastos, Arfo de Janetro. 

VAPOBSH A ai H rs 00 U10 
ÜH Rio da PraU, Clyde. 
2H H. Joio da Barra, Fid el ens e 
ÜB Southampton e esc., Thmnee. 
29 Victoria o esc., Piuma 
90 M apoies e esc, Colombo 
90 S. Jo.Vj da Barra,.ltumhy 
«1 llsartmrgoe esc.. Pal»n<>nia 
:il New-York e esc.,' Jlnehu» 
M New Orleiss, liottê 

Uamburgo e esc. ïatjqonta 
SI Portos do Hul, Uaipatm 
J Rio da Prata, A^ntttúnt 
1 Montevideo h esc-, Santo» 
2 Porto* do Norte, Kepirito Santo 
4 Oenova e Nápoles Montetid/a. 
• Barco!., Uon. e Nápoles, Mau»//« 

11 Qenova o Nápoles, San (íuiturdo 
12 Génova e Nápoles, Itio de Janeiro. 

VAPOR»« miTHBAvm iv BASTOS 

«g Rio. Mm*» 
28 Hamburgo, rniooonla 
29 h>*re, Paranaguá. 
31 Bucuos-Alroí. Monteiidin 
% Bio, Aquitaine 
A t/avrs, Wh d» Montevideo 
b Hannos-Aire«, Homilia 
« klaM bur go. Samit e 
4 0enoM- San O'-ttardo 
9 QenovA) Aberita 

^ ÖKUSJVH, Alv 4« Janeiro 
, ? Havre, Villt d* Bfienoe-Aire» 

Hftinbnrgo, l'eeinambuco 
i s âa ^ AtH9 i é 

16 «Je. p ff tto }H Ueno. HjUéo h r M t „ 1H (Jenova, kYrto Al 22 Hamburgo, " M Oenova, JUo 29 Bamburgo, P 
YAroaafl A SA."I» M SAA TOS 

2B Londres, Miako 
frf» Hl»m»'«rf<», Aeeunoion 
•M flenovs, Colombo, 
tf* Rio, Ftferaaça 
29 Bio, Po/n«o»i.a 
«< Hew York. Aeti 
29 Havre, V«//s de Ontario 
29 New-York, llottt 
SO THeeta e I'iBiue. lick y 
5 Rio, Montetidéo 
il Wo d» Prata, Aquitaine 
6 Rio. M an,IIa 
9 Ki<», Aue tiottardo 

10 feit, Hin de Jmmetro 
U TlirxK!« 

J,.V LIÜÜIIK IiltABII.IANA 
0 San Coitarão ealifrá do Santos a 0 de 

agosto, pura o Rio. Oenova o Napo!os, levando 
pakdagoIroti piu-a Marsolha o Barcelloua. 

NAVIOAZI ">HK <1 F.NKBAI.K ITA Í IAN A. 
O vapor Manilla sahlrá do a 5 de 

sgor-fo, düroctainsnto para o Itio. B-rcellona, 
»Iet;ova f Jíápnls:', locando fi? "•̂ '•Uoí para 
Ma>so'ha, com transbordo em Oenova. 

O 1'erseo uabiri do Baotos a IU de agosto, 
para o Bio, BsrcoUosa, Oenova e Napolos. 

0 lifjina Margher.ta a ihirá no d 'a i pa ra 
Mont»vidéo o ruenot -Airo j . 

0 Oriove. a lit de setembro, tainbom para r s 
mesmos portos, levando pHKsageírus pura Mar 
selha, com transbordo em Uonova. 

PACIVIO BT KAM 
O Orieta, eaperado do Rio d a Prata n :: tie 

agosto, sahirá do Santos para Liübâa, Vigo, l.a 
PnUlce o Liverpool, depois d a indispensável de-
mora . 

0 Orellana, esperado da Ruropa no mesmo 
dia, a a h ' r ã tainbom depois da indispensável de-
mora, para líonteTldóo. Punta Ana Má e Va!pa-
ralao Recebe pas^sgairos pa r a o Rio da Prata. 

litXIIA IiAMPOBT & HOLT 

0 Jíerelitu saberá do Rio a SI do corrente, 
para Buh'n. Pernambuco e New-York. Viagem 
mais rapid» que via Inglaterra o t em os in-
convenientes do baldeaçfto. 

IIAMUIJUO HUDAMEBIKASIBCUR 
0 vapor Pafaijoni'1 schlrá amanh* de Santos, 

pa r a o liio, Batila, Lisboa o Hamburgo. Todos 
os paquetes, dt'«ta Companhia l«vi. m pupsa-
geirod pura t.s Ilhas dos Açor?««, Madeira otc. 

MALAS PARA A RUROPA 

Pis L'8, Thainei. 
CONSUMO DIÁRIO 

Aguardento, com cr.sco, IB0$ a 200$00í|. 
AITOZ de Iguapo, 34$000. 
Banha Alvos, kilo, 2$ 150. 
Carne tecca, kllo, I«(Xjo. 
Cangletv, litros, : tK)$. 
Cebolas coto. - • 
KeiJ.lo ranlat'nho. li 1 litros, 3*-$<>(tO. 
Pomo sup'.-rlcr, kilo, 3* a l$2»ü). 
Farinha csptdal, l' i» HtroF. 16»WH> a 17$000 
Farinha do milho, litro, ra. 
O all loh as, uma, 2ti.Vtíi a 
Màih<», slqueiro, 4S a fi$Ül>u. 
Ovos, dúzia. I$2i)0. 
Perú, um, l«*i|fH'-
Quoijos, um. :$:.()0, 
Toucinho, kilo, l$2O0. 
Batata doco, alqueire. 1 $•"< <» a 2$<K«f. 
Plohio, alqußtro, 5í>.W a 0|"0l'. 
Carne do porco, kilo, 1«800. 
Carne verde, kllo, H< o a i%000. 

MRUÇADO ITALIANO 
Preços correntea dos goneroa mais procurado-

no napt-o mercado e no interior. 
Azeite Uno do Oenova. litro, 2$500, 
Dito em q.iartola, 210$ a 2I5$<X>0. 
Kernet Bianco, «'»̂ tK*». 
Massas xortldasdo Oenova, kilo, 1ÇPJH». 
Mortadella era latas do 'J><i gms,l$VMi. 
Oueljo Parmesão, o kilo, 4«wo a 5$<mk). 
vinho Toscano, quartola, 28u$. 
Vinho meridional, quartola, 2-0$. 
Vinho Barbera, quartola. 24"$. 
Vinho Chiantl. caixa, :<«>$. 
Vermoutb, ra<xa, ao$ a ::-$. 
Maai<a de tomate, kilo, 2$.r>"U. 
Azeitona, kllo, 1$4<1). 
Figos, kllo, 2$. 
Salame de Bologna. 7$ a 
Manteiga, kllo, a 4$5».S'. 

Mi'.RCADO FRANCKí 
Aseite PÍsgniol. calxs, 2^$. 
Cogtiac Jules Robin, 4^$. 
Bbeult, 4'-$. 
Marie Briiard, 50$. 
ine Champagne, C"$. 

Maraaud, 408. 
Manteiga Doraagny, 5$. 
potlt-pois lata, 1S2IRI. 
Uhura Jamaica, 6« $. 
Bvdlnhas em azeite, caixa, í 

p » tomate, caixa, ' 
Vermouth, 30$. 

GKNBROS POBTUOUBZKB 
A sei te dflce, litro, 2 $500. 
Alpiste, kilo, 
Alhos. JH», 2$500. 
Batatinha«, caixa, wS 
Csboulas. cx.. íwSa 4"|. 
Figos, kilo, 1 
Nozes, kilo, 1$'UH) 
Vinho McacaUW caixa. 8u$ 

« verde, pipa. 500$ 
Massa, libra, t$200. 

SBCÇÃO AMERICANA 
Banha P. T. Goorge, bsrrírf d« !>• ks., 25$. 
Trucinbo americano, kilo, I$:."0. 
Farinha, barrica, 4;.$. 
Oleo, quartola, 0"$. 
Kero*ene, caixa, 11$. 

SBCÇÃO ALL KM Ã 
Fuosp.ioros, Jonkop'r.gs.lats, «0$0- 0 
Cordas. 4e liuho sortidas, kilo, 

PAUTA BF.MANAL 
D01 preços oon'iir-.H des ĝ ni»r< * »Vi mercado 

para pagamento dos d rui».- iu< t vroitaçlo-
11 a Recebedoria de Rendas d- 1 nios. 
irnard. nto, litro, f<«» 
At em rama, livro •!•> dir k. 460 
Algodão >ido.Jlvre do d!ro: . . k 
Aitos pi ado, 
Arroz em casra, litro. 
Batatas, k H20 
Borracha iina, k :í|Im» 
Cafó tom, k ii'.'O 
Borracha witrsOna. k ?t*«ii 
Borrai ha sernamby, k :$ ti 
Cangica litro 
Cera da terra, k l$800 
Trina animal, k L$t,0o 
Colla, k SOO 
CViuros boi streos. k 
Chifres, centr.- ».$ouo 
Couro.« •!« boi «algadoa, k •>'O 
Crystaldo rocha, k l$_' .i 
Congonha, k 'jhi 
Doro d« qualquer qnalidade. k O 
Farinha do m»udloea, litro 3iK-
Farinha do milho litro 2<>0 
Fumo ordln. k i-0«M» 
FL.st bom, k l-$"O0 

Preço lOHdío, k l$4O0 
FeiJAo, k 21S) 
Foi a a de Mangue e caaca, k 60 
Fubá. litro 2í-j 
Oshtnhsa, nma 2$nog 
Ooinma, litro 
Ou';lioa, um 1$00 
Habftn, k 3IM» 
Boi'a desta ridade. k l$>-fc0 
Solla do interior, k 200 
Sebo, k 700 
Ton ein ho, k 1$?H) 

S. PAULO RAILWAY 
Movimento de hontera: 
íantoi — Carregados no armazém 14t wa-

fona; fornecidos ao cao>, 134 ; rurregados no 
mesmo. ll";flcado» vasloa, 24 ; á d sposlçio do 
c&te, depois das 5 horaa da tarde, >5; deacar-
rsgados no armazém, t04; entraram 2B.257 sic-
ca« do café. 

Ií tio subindo vacios, per falta de cargaa de 
baixo. 

Herra Correram Lo viagens, representas 
do Mn vehlculos. 

Bram — Bilhetes omiti Idos para cltsa. Ih de 
i.* e lo--, do .«.para baixo, 20 do 1.*, e 194, 
de f.* ; carregados coro vários generös, 30 wa-
gons; descarregados, fto. 

77» y — Carregados com vsrlos generös, H9 
waguua: descaiTSgados, 93; idem, coiu ma 
terlaoa, ü7. 

B. Vanlo — BUbetss emlttidos para cima, 
159 An 1.» classe, 419, de 2»; para baixo, 109 
d a 1.» e >7, de 2.» : carregados ccra vários 
^ner<^. 50 wtsroiis; descarregados, 40. 

J und iah i — Änfregnes i Companhia Paulis-
ta, 223 wagons ; recebidos da mesma, 229. 

C0MMUN1CAÇÕBS CüUMUR'IAKS 
Dos srs. Poyares. RcdHgues ä Oomes, nup 

«atao 'creram na praça do Sa/.toS, ú rfia Mar-
que/. do Kerval. n. 91, nma caia para cora-
fatasóea da ralé n natroa quaeaquir géneros 
para exporta«,A , fazei.do parte da firma o* «rs. 
Antouiíi de Ssrros Poysrss, riefe da esss 
Poy aras ft C., deita praça, Jot« Rodrigues 
Moretrs. antigo uegoclante em Santos, e Aas 
deu Uomes Poyares, Olho dsqotile, todos soli-
dário«. 

JUNTA COMMRRí ÍAL 
HcmsíLo ds de Jnlho de <H(«7. 
prcuidsiitf interino, Joio Candido Martins; 

nefretstio, dr. J A. d#» Andrade; depttfadoa, 
Frederico A. Upton, Joio Juliio e Camillo Jo-
sé de Sampalo. 

KXPKDIEVTfi 
OffMtm 
Do dr. Jnls de direito da 1* vara commercial 

dftila ridttíia, ooramunleando que, em da*a de 
13 du cori no0), decret',11 s faliencla do Filippo 
1,.»mi.ardi a irtolo, sstajielecidca nesta praça— 
IOtoirs4a. 

Do «erretário da Jun'.s Commer.Ui do ^Sta-
de dr ^Ipss Ünraet. remsltenlo s relaçio dos 

matriculados durante o 10 aemaa-
nego. —nu MBo-lBfftrtd». 
tre do em. 

Urquermientur: -l é V , êo ĥ S»* tti-
Do i;«»'liifu< l ittoneoai ~ 

ta do Paasa Quatro, e r <0 
piava, psra arehivaiaento de aous 
soclacs Arcbivsm se 

De Santos * c , Vi ria* & Bonin.», Freitas â> 
Pe xoto e Nami Jsfnt A Iraioa, dasta ptaça, 
para archivamento de »eus eoutrsetos aeciaés. 
- Ai chi vaio 10. 

Ou Barbosa da Silva * 0., dvataprsçs- para 
arĉ lvameuto da eat-rlptura da prorogatio do 
prnso do soa jttjjgssfs social. —Ardil*e aa. 

tia Mewo A Kiew, Narni, Jalet A Irni.KM.dM-

da p r i ç a de Santos, j>ar 
raatricu'a doa noiimi'™ 

m admittidoR á 
Matriculem-se. 

Da Cofl^anhia Industrial do B. Paulo, por 
seu ge ren te . i»ara archtvamento do Diário Ofi-
cial, em quo vom publicada a acta d o - ua ulti-
ma assemblés geral ordinária r>>alisada em 8 
de maio do correute unno. Archive so. 

C A R T E I R A 
O ' o c o m M i ^ K C i o HKS. PAULO 

M e d i c o « 

D r. Aríhur O. d'Almeida.—Rspedallatn mo-
léstias de crlauças. Realùencia o oonsultoric 

Rua do Commeroio, 4'>. Consuitaa das 12 in 2. 

DR. ERASMO DO AMARAL.- P.speclalldade 
ein tftphiUt e moteitlat da pelle. Residência, 

rui d. Veddlana 57. Bjcrlptorio, rua de Silo Besto, 23, ás horas. 

jpar. Ca "lot Nlemeryer novdíco operador « Á.Vpa>:<.'.ro cot. .»fcS pratica do» hcipitaea da Vienna, Ptiln B:--lira. 
Mole- Mae do aeraoraa, n p « r a ^ e a e partos. Ue 

aidencta o ronsaltodo—5, rov Direita, de l i a a 

Î edico honvrepatha. — í'r Ma. odo Rocós — 
Consultório raa do f- mmerclo, u. 27 ; r» 

sllnecla, rua doa Bstaúar.t«4, n H. 

Dr. reSro Celld <Mo.— Mwdlco - Kx-Profesaor 
Livro da Facnldaíe ío Bio r .tudou em Pa-

ris o Vienna, erpcctslmento moloStlan internas, 
syphilittcas, venorean, da pelle, ouv.dos, gar-
Santa o narl». Concilia» d.-» 0 í' Ja manhi. 
e 12 Aa 5 e de 5 A 7 da tarde. Largo da Sé, 

a. 11. B. Paulo. Roendo« á rua I do Abril, 32. 

0 1 dri. ArnaidO Viiira de Carvalho e luit 
I'ereira Barralia Uu» de H. Béutq, 23, con-

•liltaa tie 1 íu 2 da tarde. Residencies; <îr. A 
VlcJrs, rua Yplrsnga, h, e dr. L. P. Barrette 
&!amod* do ïriuropto, 40. 

D r. Viriato Brr.v ido. -Syphilis, v'.as urlnar'a» 
aturo o operações.—Be» : Rua üalvRo Bun 

ao, 81-1'. »»quica «ia rra Bário de Iguale, Cous, 
ma I' de Nô em:ro, 2B, do 1 As Î. 

L/dadsa. mc'eatiAR mciuaaa « norvosâc-Reai-
denc.a. rt.tr na Victoria, SI: Kasiipiorio, rua Jo-
ti Bonifacio, I A, da 1 aa 8. 

. dr. L. de Son ta Coair̂ .—Bapecls'lsta em 
wmo'eatias sypbilitlcas, do garganta, na 
rir. ouvidos e lingua. Cura a osena. suppura-
r '»m chronicaa dos ouvidos « etc. ConuuUas da is 3. Rua do Palacio, 3 

Clinica medlco clroiglca d ir. Manool Passos 
Kapocialista, e com I, »ga pratica de molej 

tias do coraçlo, estômago o ptilmflos. Consulto 
rio: Ladeira de S. Joio, 16, daa 10 i 1 hora 
da tarde. 

a_ 1 • . . 
O dr. Carlot de Yatcnncelloe.-— Consnltorlo 

rua do S. Bento, n ii »ofisultas, do 1 is I 
Resldenda, Alameda B. Lira ura, n. 33. 

E epeciaUeta italiano.-l)r. F. O. Marchi, eora 
longa pratica em Paris como aulatonte dr 

professor Pcoslt, paia moléstias da garganta 
narls e ouvido, veoareas o vias urinaria: Re». 
dencis e eonaultorio: ladeira de S, Jofto. 3, das 
12 is 4. 

Dr. BetUncourt Ilodrifjwi -Resídencia, largo 
da Liberdade, 37; Consaltorio rua aó de No-

rerabro, 25, ao m«io ü:a. 1« ê hono, C<»I. 

Dr. Tkaodomiro Teilet.—Molesilas dos olho» 
Occulista da 5»s«lífrortvgressdeata 

aapltal, ec in torn o da ci'dcs tos olhes da Pa 
euJdade de Medlclra do Rio de Janeiro. CensuP 
torlo: ladeira de U. Joio, id, ds 1 is 4 ds tsrds 

D 

D e a t i s t & s 
r. Hanion — Dentlata norte-smerlcsno, m« 
dleo operador. Rua do Rosario, 16. 

J. W. Coachmann & Filhos 
DKSTIBTAB 

Largo dt 8, Franeitco n. 6- 8. PAULO 

Alfred'j Brandoa Bsottsta pela SstolA med! 
ca do Peito. Ccosultorio e oíficlna. roa cin 

Braz, 110—sobraáo 

E ^íi.> Buumaem Fornido pais Faculdade 
de Medicina de Munias. Consaitudo: r u a 

s Novembro. 51. 

O denlttité j^úi-anfi^rino - LlIÍü der.tarl 
dr. Jove .'ieitor dT.aar^hi A C.f ladc.ra d« 

a Joio, n. 2 Hxfr.-íçfj) de dentes « -m a6r ĉ*» 
a applicaçio i t ara novo preparado. Obforajlo 
S colloeacáo de ds-*?í ay?*.e'na mais mo 
lento a'o hoje coobecido. Preços modioos, tra 
balho garantido. das H ia 4 da tarde 

N. B. Todos oa traba-hos que nfto Coarem a 
s^stodo fteguez este aio os pagari. 

Ncdif-ACient*)* 

C nra todas at mnleei*1-. 1 1, httiUcat, da ptll 
t rhéumathicsu 0 elixir depurativo do piai 

oiaujutleo Ahes Camara foi : . 'n do distinct* 
occflllaia -Ir. M3WT"»» u* CABva.,«.». 

Sccontra «s em 1 iaa aa Duooauiaj. 

D 
A d v o g a d o s 

t. Oliveira Eichel e Mendonça Ftiko-
crlptorio, rua 15 de Noveml.ro, 4. 

» tord—O ADVOOADO /rtneliro OstvSo ds 
^ Moura Lacerda tem eauiptorio e realdeucia 

a*~MAm.*t ** Avart, a pracs Municipal. Acceita 
' ^ « 1 , —WOiaes e cnmínaes em 

lûaiqaer ponto da linha ^oçsbana .ncumbe 
«0 de defer zs 1. ran te 0 Jury, ^ W o 
chamados pua fóra 

Jtik» Êras de Oliveira ï.rneda. Advt.fPílo — 
Ribelrin Pieto tua Bário do Amasor.as, n 

102' Carar-tnaa. Rua barin Se Jaguara. n. 7. 
A diofiactu 0 -Ir. 'srob Miranda o o solicita 
iHdtir J. iiedcu.* tóni o s«u accripttrlo no lar-
go da Sé, D l «>̂ »adr. onde pódoci ser prosa 
radoA daa lo b* 3 horas ba *trde. Residenda 
rua de Santa Kphlgena «8 

0 1 dtt Brasílio Machado s Alcanlura Macka 
do, advogados- Realdends. i roa Aurora n 

10. Hscnrt rio i rua Direita, n. 15, Bar«o t 
Or adi to Reai de 8. Paula. 

O dr. Pedro Fernand 11 Paet de Barro» s 
o solicitador Nsrmsnegildo ds Almeida têm 

j sen eacripiorlQ de advogada i roa da Caixa 
4'Agus, 12-8, sobrsdo, onde serio encontrados 
cara todos os s«r%\yja e oa profissio. das 10 
ds manhi ia 3 da tards. 

»r ./aawHK» da Atmspla s ii+yemu t+onsi; ad 
*vogadoa—8. Paulo, rua 15 de Novembro, 4 

casas l i T M m m m 

Litrmria CliÉtic-t d. Atrw A C. Co. flonoil-
.m l<lu 4V. Bio <0 Juulra.- Kn» d. Qil 

tlíll, t. B. Pfcftlo. 

J iilo Ia/kmi di Abrm—Ku. IlilclU, o. 2ii. 
C.lti do c<,rr.lo, T7. 

PIAHOS.—Ou. Miiuo Uutntu..Ul. B,p.cl. 
lididft .m .Hu^fie. . concerto, de pltilo, 

oman. . awmcriluii. r u 'JilMi. II 
Prulao ao vudoitc; 

J oio òri-aola A C.~lu^grttt^orw . c.;nhUtu 
RícrlfrWílo e cu. A. iMbú, ru. Ih A. No 

.«abro, k. 10. D.po.lU): ljuxo d. CooMrdlã (Bru) 
•. l*.olo. 

O IMI.*ro Morara Campo, i ..»pr. .DCOD 
trado .m . « «crlplorlo, >A t u HatmA. 

JXAOTO, I A. 

C am Âbrm. - ÃilfeiAtArlk Bo.pM brueM~l 
ru, 15 d. RoTombro, T. 

C 01I0 / M n * hmaxonUt1-Líll., «I0jo< 
BAoUlr. ú-mc* . b.t idu flou. id r u do 

Rof.rto, l í 

F tHwm JoKhlM.—Uu A. tt. Joio, B. At 
8AiT.* .l.gVàlM MDAWk» . >Ht> 

n « M U . % M 1 * 0. CwtBko. U buir". CdUA, Artigo. PAT. «Iij.ih.u-o. . p>rA warl 
pftdfc—•«» iWr̂ tA, ift-1. 

KhlTilt'.'ntwtoi WmIo 
B.cui» nUúaan. A. PAril H.PKl̂ ldAdw 

.a concerto. A. r*to(loi A. Alt. pVMtole. —10 
Ru a. Bwto 

Secção l ivre 
P v r t u r b a ç ò c » « o t i u m i a 

CttrliuL'» que, tUvldo • potturb«-
(6»( do e.touiiigo o hiixo rentre, 
Itoffri» «empro du liorrívoi* diixaqu«'. 
CUM, B 4Uí> Uî» # Citr*ordinu)B feli 
"Iilido do oururmu ruhcAlm.Qtr, 

' • • UIIUIM» fUlti dvipeiiUoitit 
nasudo u.. • > r r — 
do dr. Huloxcliiiiiua. 

Por Atsr verdade, ine Aiil>A0r«T0,—' 
Bkma.iiao MOMAK», «oipragado da 
E.trada de Ferro. 

1 »«positarion LKIlUE, ÍBMÀO A 
J l tULO. 

D i l a - V l s t a d a s 1 ' e d r a » 
A iiroi>o»ito da umu rupraaonta" 

çâo dou jtiiz(!H rtb paz o directório 
de nútiugu, coutra o jiroji to D. 50, 
qae landa a s lde du comarca para 

clVlnlr dotiH oidadrion italianos, 
um pretendendo eoleiitiUoar ao po-
vo e outro com are» do clieío politi-
co, no Diário Popular de 17, renpon. 
dendo á alhilida rcprcsentaçlo. 
charo.iiu ao vizinlio povoado de 
leilfir.i, ninho de detpeUo rto. Acha-
mo r muito junta f ntiS necef -arí i a 
»pprovnçSo do projecto, mctmn por-
cjno 6 lima tunnenagem aos itilianoa 
rpie dirigem a politica d<*Htu ridade. 

Entretanto, comi) brasileiros f[iie 
BOmoj, nilo pud( íuoa deixar d>> pro 
teHtur contra a pre tendo dos ditos 
cidadãos, querendo ter maia ri ulisUit 
do que o rei. 

Nós tamliom queremos que l 'e. 
dros seja comarca, mas ontimamoa 
Ibitinga, porqno, alíím do tudo, ó 
um pedaço di '.t 1 t rrâo abcuçoado, 
quo HO cliaiua—Patria Ura dleira. 

1'ara nós 6 bom e liello qualquer 
pontr) do lirnsil. 

X'.-dra<il 31—7—97. 
2 —2 Brasüeirot de 1'edral 

HOUA DE MEHA. Peç./b<J em 
"«to'ios os oafén, botfcquius e ho 
teirt eto. 

Os abai.-o assigniidos declaram 
não est.-nder pe com sua Ih-ma, o 
proti-sto do um . lettr.1 de 71!i$ltj0, 
de quo t"-.'ta o tnbciíião privativo, 
sr. lionedicto Kolini -lc Oliveira, na 
secção competente <10 J-^tndo de 8. 
Paulo, de 21 do niez actual. 

Bantotf, 3-1 de julho de 1K07. 
3 - 2 TJKAT, & C. 

S UUUPTRA COMPOSTO. Cura o 
rlieumatisnio articular e ugado 

K e a n l t a d o s s a t i - s l . t c t o r i o s 
Attesto quo os resultilos colhi-

dos por pessoa do minha família 
com o uso dos pr< pardos do dr. 
Heinzelnann t*ia sido os mais sa-
tisfactorios possíveis.- Puowcio Fe-
I . I P P K ijk A Z A M B U J A i: S I L V A . (Firma 
reconhecida, 

Vendem-se cia todas as pli^rEia-
cias. 

d i > . — 
^ o c i c d n . l « S i a í n i cio»! v i a -

j a n t e s d o U l a ú l 
Bogaoios cos ar», hjc.^r O mem-

bros do Governo e Tnl..i: 1 Hupro 
mos quo tem cm sim poder livros 
de recibos, o favor do enviarem-no 
l os com a máxima urgência. 

E'-nos indispensável estar de-
pouse dellcs, atliii de couíorir o nu-
mero de soeios existentes pelos in 
soripto» no livro do matricula, o as-
sim poder aucturisar o pagamento 
integral aos dignos sooios da im 
portancia de suas jóias o mais en 
tradas. 

Itibeir&o Preto, 1 do julko de 
1897. 

Os «j-udiof i, 
ANTONIO d e SA F k e i u e , 
Jusé BP: MONTE PE S S O A , 
J c i j o LiNNi.nr, 
Loubksço Xíei.UÍSNI, 
Axtojiio CBKSOI. 

15-14 
..«tjfc— 

C n r . i t >£»í a» m o l m t l a x ny-
pbUUic. i : ) , «ia p e l l e c j -h. i i -
u i a t i c a s . - O el.xir depurativo do 
pbarmaceutioo Al es Camara. For 
mula do distineto oculista dr. Nkb-
TOB de CABTA.MIi). 

E' encontrado em todas as Dre 

X n i p o r t n n t i s ü i m a e n r a ü ! 
Illm. sr. Hoi.orio do P r í d ^ r t O 

facto extriórdiiiario da car» em 
mim produziria pel(; vossa maravi 
lliosa doseolif.rtü, o Xarope do Al 
cutrào e Jataliy», não deve ser du» 
conL: , í.ín U4 liumanidnde aoftredo 
ra, porque mui tua v,.ze8 ficamos 
privados durant» annos o aunos de 
ganhar o pão quotidiano, por cauta 
de molofcits faeilmente curáveis, 
dependeu io apeufto du cuia feliz 
inspiração. 

E' o caso que, dl ide jj.:queuo, có' 
mecei a scflrer de bronchitue asth 
matica, sggravando no extrserdína 
riamente meu» mi'es eiu 1 • '1, de-
poia que tive fei re arnarella, ao 
ponto du perder < ojipletumcnte u 
voz. Ultimamente, eu só conseguia 
dormir recostada sobre tiavesneiros, 
com acccssos ui-thmatics horríveis, 
do quo deveis faz.r idéa pela gran 
de quantidade de cigarros anti-
asthmaticos que oomprava em vos 
sa casa. Pois lieui ! garanto vos, sob 
palavra de honra o juramento, so 
fór preciso, que eston complntamen 
te curada c com a minha bíiz res-
tituída, sóuií-nte com estes vTRroH do 
abençoado xarope de -Tataliy, por 
vós preparado. 

Jlio, lü du d- mbro do 1891. 
Ibk.ib IiIANKO^i, aoiria cantora. 
liua dos Alcoa, Sb. 

U s e e 0 t :AMnAiíj l OIÇO na» 
E AN'-

bronchites 

Esgot^ode forças 
p o r e x c e w » d e I r a l m l l i o 

O vinho reconstituinte de 
kolc, Quinium, Phosphatado, 
Silva Lima. (6) 

IIKPOHITABIOa 

B A H Ü E L & C . 
li. Rua Marechal Deodoro, 9 

D o e n ç a * do e a l o m a e o 
Illm«. ws. Itobello .V tiranjo.—O» 

re.ultado» bonotteos qua tenho ob. 
tido com o seu • Klixir Kstomaehieo 
de Camouillu>, quer em indixponi 
çõe» do e»tomugo, a que aon tejui 
to, quer em collcaH o ataques de 
vermes em meus flilioa, impõo-me o 
dever de rc-eoiuiiioiidal-o como um 
medicamento indi^jten^ayúl em toda 
a casa de família, e, assim fazendo 
cumpro ap«na» tim dever de con-
sciência. Queiram, pois, rv. sa. ao 
ceitar meun pnrabena pula _ 
pulaçAo de t&o útil preparado. 

Itio, 19 de outubro de 18% 
3. M )>• Mai.i.o. 

Oereuie da Empresa do bervifoa 
Marítimo» de Santoa. 

iKUMpn-ê F n n l o 
1'lilA !>• AHUIMA III 

A oxma. sra. d. Umbalin» do Oli-

A' pra<-a 
Dci-Iarat > h, nós abaixo assigna-

do», que dissolvemos a nosBa rocie-
dad'. íjue girava em H mito Araui-o, 
no largo l.i do .Maio, n. '.), sob a 
firma do 

HENItlQTTE à SANTOS 
retine do HO o socio Kantos pago e 
satisfeito dos seus lucres o haveres. 

Concordamos : Ukkki<í(?k & SA N T O S 

Santo Amaro, 27 do julho de 
1897. 3 - 1 

— 

ÂQVA DE MESA. E' amais agr 
davel e a mais aperitiva 

/ Attesto, o jurarei quando me fõr 
«Melo. qne, soffrendo de asthma 
lia iuititos annos, não tintia niuis es 
pjr.neii do ser curala de tão aífli 
cti^a moléstia, quando, em boa ho-
ra, iue aconselharam o uso do xaro 
pe Peitoral do Alcatrão o .Tutahy, 
•»pa rado pelo sr. pharmaceutico 
Hoie rio do Prado, com o qual X:i-
rop" me i.el o completament ; curu-
de lui qu. i nia snr.o. 

ni". 10 do setembro de 1SU7. 
M A R I A N A DOS Kkis Oi.ivi:IBA 

Bua do Itczsnd», n. 27. 

CANCROOIDA MOURA. E' o ice 
lhor preventivo das molostisa 

genureas; tiasta uma simples lava 
vem para evitar o contagio. 

A' p r a ç a 
•t O., abi ixo c -ignados levam ao 
ooniiecimento de .la praça e das do-
mru coro toi qnai H tem tido tran-
•ieçCos que. tendo terminado o con-
tra-to social sob o qual tem girado 
a firma—Garcia IiragA d ' . na 
oida.lo do S. Manoel do Paraíso, 
(li- -.olveruio a sociedade na melhor 
harmonia possível, retirando-se o 

3|('lo dr. Francisco P,odrlgnes de 
amargo, pago « satisfeito do K0hs 

ortpita. < o lucros, ficando para o 
socio Manoel Garcia Braga todo o 
direito sobro o activo o responsabi-
lidade de solver o passivo. 

Bão Manoel, 22 de. julho 1897. 
DE. F b a s o i s o o RODBIOÜES DE CA-
, M A BO O 

i 8 — 2 M.VNOKI . G A R C I A . B U A O A 

r<CHA to.lss H 
ticos, da polio o 
xir depurativo 

U s a ® ° GICÜ nas tosnos 

• ! Certifico qno mo curei completa-
mente de grave enfermidade do co-
B»ção*o intestinos, tomando as pi-
lai tis anti-dyspepticas do dr. Ilein-
Mlmunn. 

O resultado qne obtive com o 
nao das referidas pilnlas foi t io 
prompto e tão positivo, que julgo 
mu devor sngiado aconselhai as aos 
que soffrem de idênticas enfermi-
dades—Lriz B. Calzolagio, lirma 
Mconheeitla. 

Depositários — Lebre, Irmão á 
Mello. 

\iahn Caasial i to 
Impotência, anemia, estomage 

mqutiza. 
KfliJ«-íe na ma do R- *<ii io, 7 

K' a s s i lm! 
Acaba nma epidemia n já come-

ça outra Agora (• a opátiiaimia ou 
dflr do olhos que jii está giassando 
por toda a patte. E»te tti.ivel in 
commodo á curavel, ourarei em 3 
ti ias só, com o especifico, tá» co-
nhecido Collyrio de Mendes, de qra 
são depositários,em S. Paulo, LEBBK 
i iuko & Mei.i.0. 

A-sim lainl otii, m iitai ; • soas ee 
queixam do flux m, corrimentos on 
goiiorrht ii, que dizem incurável; é 
porque ainda não experimentaram 
um vidro tia injecção de Mendes, du 
qne são d e p o s i t á r i o s LEBBE, IBMÃO 
J t M E L L O . 8 - B 

-»i» 
!• 0 CAMBAttí E 
S J a a t . G lcO t a ooqueluch 

A' p r a ç a 
Ceei r imos, Celestino & Pascoal, 

quo compramos no sr Antonio 1'rar, 
i o ltamoa o hotel sito no laigo do 
Jardim, n. 18, livre b du.embaraç& 
do de qualquer ónus. 

Sa alirueia desta praça tiver ne 
gocloi com o sr Antonio Franco 
Iv.imoi,, t?'A a bondade de se apre 
sentar no prazo do 3 dias. 

8. Paulo, de julho de 1897.— 
•l.iíosio franco ffamqi. 
Concordamos: Cklekiiko & Pasi OAL 

a - 3 

iraOENÇAS SEC1U3TAS. Façam 
uso do Canerocida Moura 

MOLÉSTIAS" DE OUVIDOS 

GARGANTA. NARIZ, LIN 
GDA E SYPHILITIC AS. Es 
peoialista, dr. L. de Souza 
Castro, com pratica nos hos 

pitaea de Paris, Vienna o Italia. 
Cura a ozona, suppurações chronica* 
doa ouvidos eto. Aeceita chamados 
para o interior deste FMado. Con-
sultas de i Bs 8. Coiibuitorio, rua 
do Palacio, 3 (entre o largo Jo Pa-
lacio e a rua 15 do Novembro. 80-11 
O d r . B e r n a r d o de .Maga lhãe» 

Acha se de novo ás ordens de seus 
amigos e clientes á rua dos Gnaya-
naxPs, ias, e 4 rua Lireita, 8, da 1 
ás 3 horaa. H-4 

mole-tiaa syphiliti 
rhoiiLiatioas. O eli 
do pnarmaueutico 

Alves l,aiaai r.. Formula du di&tiuoto 
ocuulista d r . Mk.h i; i>k CAUVAI.HO. 
E' encontrado um lodos as Droga 
rias. 

Ê -CONOMWAtl mais do qne qual 
quer outro remédio são as pilulas 
febrífugas, de Carlos Erbu. São 

as maia baratas e mais eftlcazes. 
Deposito '• Baruel « C., rua Mare-

ebal Deodoro, n. 2. 
ih í . f sAO— Militas |iess6as ataca-
/das de febre illudem m por mui-
to temjjo com reiredios eplieme-

rtis, quo n&o dfto resultado nenhum. 
Quem experimentar as .Pílulas fe-
brífugas . económica*.», de f.'arloa 
Erba, constatará a sua eflittaciu, sa 
rando em poueoi dias. 

Deposito Baruel éc C., rna Ma 
reehal Deodoro, n. 2. 

paru embrulho 
Vende se nesta 
tví ographia. 

de um empregado 
bem a oidade, pa 

produutos do uma 

' a p e i 
PRECISA-SE 

que coiiíieí 
ra entregar or 
fabrica de café. 

Para iiiíu.-iiiiiçõee, rua do Quar-
tel, n. .'i, com ieliaijcrto Migliano. 

3—2 
tEN DEM SE 
' gocio do 

uma refinação o no' 
séccos u molhados, 

a^sim como a propriedade onde es 
tão montados e.-.o s estabelecimen-
to«-, Vend. o u livres o deaemlmra 
çados de q lulquer re iponsabilidade, 
send esta venda ratar, aila em cou-
sequencia do seu proprietário reti-
rar so rara a Europa, alim do trator 
de sua saúde. 

Truta y*i com o abaixo assignado, 
ma do Padre Fabiano, em S. João 
de Capivary. — Sfawjel Jueé Ca» 
leilão. 60—12 

*********** 
| MOLÉSTIAS DA PELLE 
^ J a y p b l I U l c a i i e v e n e r e s * 

Especial is ta 

Dr. Vieira de Slelo 
Antiga clinico da Capital Federai, mera- ,, 

j bro de varias sociedades medicas aaefonaes M 
Pe extrangeiraa ; auclor de diversos traba- j 
* lhos sobre a aua especialidade. 

| §ua losè §oni!acio, 22 
«I Consu l tas das 2ás 4 (até 4) 
a H W W f W ********** 

Xarope Peitoral Cahnante 
I ÓBMDLA 1)0 UB. ail.VA UMA 

BI10NCIIITE—aguda ou chroni-
cu, quando seja preciso activar 
oxpeotomção e mitigava tJaee.jJ ,] 

DEPOSITÁRIOS (6) 

B A R U E L 6c C . 
2, BIIA MABECHAI. DEOIIOBO, 2 

• Ao-, du, ' i , I e - <!•> esl olll,-l(|0 Z 
9 r, i l»s i i i lcs t i i ioN la 

MAGNESIA FLUIDA • 
§ DE A. MENDONÇA ! 2 X l. cfQclâdo p.l. Lflrect.jr-a d" Serviço A .»Mii.r,.. io t.i»du de e\t rauto. 
• Dt- effeito proiQ;,o liienedlAt.,. pari 

• ! . » lerlULção do, 
• i r. . . • d!çeít-(j e |i:.v1ne _ 
• iL' [i 'i' p ciu ! dai« dn.L-ar.a- el* 
Ç , ;.;..:..„. I-., to: JACAT.by--Bit. de|X 
• .1 Paulo: • 
• I 't r l i . .íor , BARUEL & COMP. r 

CONTUSÕES TORCEDURAS 
O opodeldijc verdu, Silv- Li-

ma , du betro, sen^ibre , noz-vo-
rnica e eucalypto. 

DEPOSITÁRIOS I 

B a r u e l <& C . 
2, RUA MARECHAL DEODORO,2 

c a s j i : 

DE EmrnESTÏSfiOS Ij 
S o b r e pmtlioruH |j 

D« .. 

B t n t o L o e b -
Tfirefm io Grande Hotel, 8 ; 

H. 1'AUI.O • 

I j A ï i ' T i r l ^ D a 
O SABONETE llK ir iITllYOI. o Sllbli 

raado, preparado por V. Werneck 
ó o mellior especifico conhecido pa 
ra o tratamento das moléstias cuia' 
neas e parasitarias, tacs como: dar 
tliros, empigena, eczema«, brotoejas, 
espinhas ctc. 

Encontra se á venda na Drogaria 
''JJu- uel i£ C'.-- S. Paulo. 4« 

.Be 
s*nç 
se realistu,. 

FESTA DO SENHOR BOM JESUS 

DA PE1)R\ FRIA LM 
ft i r u p u r i a h a d c S . M « r c & r d o 

O festeiro José Pedi ow de Oliveira 
u todas ua jiühsou» devotas 

oc aparecerem nos dias 5 ^ 7 de 
ito próximo future Pirftjjv.. 

d do.pfira cuia as nuas pre-
'bantureia as fetitas, que 

is dias acima citados, 
cujo programma é o seguinte: 

No dia ;") terá prinoipio a ftísta, 
;át 1 horas d . tarde, veepera) com a 
entrada de alguns curros enfeitados 
e allegoricos e o levantamento do 
mastro com a respectiva bandeira, 
e á noite, ladainha etc. 

Xo dia missa cantada 
ltvrno. Manoel liento Gonealve 
gario da Parochia; ã tarde, 
são; á noite, ladainha 
ti «cio. 

No dia 7, missa 
rãs do dia, e em 
du Padroeiro etc. 

Tocarão, 

pelo 
. vi-

p roeis* 
fogo de ar-

cantada ás 11 bo-
seguida, procissão 

A O S » 

BOOTES SO ESTOMACS 
BJI1Ë ESTtUUICI 

C A I S O m I L L A 

ffilLu'l £BA1» 
A p i n v a d . p e l a B x r w , 

J m u d e U y i v w 

m MU'ioso auiut cuba, 
t>7:,pcp£tM (tn- TonlOc» . mU-

Rtcaa. aut^u. 
<Mte.-. ». ÀCAltaa .xrHa-
itèrea tic Mtefa t ^ t u r n M . 

i v-zkr*. irliA, gutrU-
Pr^BM* . Kf- frl»«. 

p«liU. Aeé!*s. rmntoOA. 
Otrrig. ai U- tt- Ka)«a 4e Mit, 

ftMe». «te. 
KBtM ht alugai, mm. 
frOgmmm A 

luruute os ties dias do 
lestojo dnas bandas de musioa^ 

! Piraporirilui de S. liernurdo, 21 de 
f jnlho tio 1SII7. 3—íi 
o festeiro, /esc Pedroside Oliveira ' 

i e| OJficina Italo Brasileira 
llK (iUAVUBAS SOUBE MBTAKS 

% a . €a:<PüDíi£?Amt 
, 9 . bl"€ CKBHOUKb DK A. MONIN 
<a líspcriaüdfttlu em marcas para caixas 

do iicôrea, rolhas o capsulas, carimbos a 

ICijieccu paia lojas maçónicas, arm aedo 15ra-
© lil etc. para advogados,thbeliiílesoadmi-

, | nUtrav'4 governativa», chapas para vor 
tl |taa. moWís pari sabflo. cbíipst? para bai-ris, 
yiarmat, assignaluras, ferres para dourar, 

I pontão ii») aço otc. Carimbos para marcar I 
enroupas o lacio. 25—-i* I 
M i m e i » M ô & ^ o d M H t 

\o Rei dos Rarateiros 
I No Mercado do largo de S. Pau-

lo, ns. b7 o ií», veudem-se, por preços 
mais baratos do que no Mercado 
Velho ou em outra qualquer parte, 
generos ndeionaes e extrangeiroa. 

As mercadorias t.ão por nós man-
dadas á cana dos nossos freguo-
ZOÍ. 

Ï 

atacadas pelo« 
VKNDK-KF. Á 

641 n i P E l S m ã Q££AECSMI 
(aütiooI 

C A P I T A L CKDIUIAI. 
irtarím 

A n t o n i o 
1U—6 

de Almeida St C. 

Marmoraria 
T I T O L i K O 

Tumulos, especialidade em 
pedrus de sepulturn e tudo 
quanto pertença a este ra-
mo. 

KilCH£UE TAVOLARO 
Com atelier de Iseulptu 

ra o ar' hiteetnr» 

» 
» 

* 

• 
» 
• 
* «4, l - ^ O 1 'ACl .O 

^•'•'.la Coubcllieiro Nébius, 23 A „ 

í r t T ^ Í * T * * v m T f t Z . 

TOSÒES 
Desupiiorecem, como por etl-

oanto, com o Peitoral de, Cam-
bará e Angico, de Assis Ribeiro 

************ ** ******* 
X Marcenaria e c a r p i n t a r i a ! 

M O D E R N A • 

n » . RS-J ä O * * » * * » » 

Saião Urania i 
O beneüeio da senlicritta Adelina, 

Tavares lie» transferido para 5* 
íeiia, 2U do corrente. I 

S. Paulo: na drogaria Baruel & C 
rua Marechal Deodoro, 2. (4». e sab 

B r o n c h i t e s 
Tanto chronicas, como 

asthmaticas, sSq curadas 
cm ponçc» 
P e i l f t r a l di 
Aiiijioo. 

dias com o 
( lamhai -á e 

I AMÉRICO VASDEUI 
f»nr tioalouer tr«li»- J 

rAntIdo. tr" i 'L<" • 
X Rucnt-ETA-so do 
+ lhd IDÙ..1CO, 

* ltldo. ^ 
Temos ainda promptes, á dis- * 

posição dos freguezes, moveis • 
J aperfeiçoados. X 
• Rua Aurora, 9 6 - A j 
J S.PAULO 1 5 - 9 • 

CANCRO CIDA MOURA. Cura la 
ridas, ouncros venoreo», ulcetcoraa 

4 BEN COADA seja a memoria d» 
Carlos Erba, otie noa deu a> 
iPílulas feirngiíiosas e e o n o ^ 

ca«>, par» tratar q u a v ^ c r ( , .i ) rp | 
Deçomti. i íiluTiel & U„ rua Ma 

rectal Deodoro, n._ 2 

4 VIDA 5&KVK « "oonvém 
prevenir aa moles tina, que» to r 
nam ainda mais brovo o peno-

>•». A» «Pilulas febrífugas eeonoml-
o as», lie Carlos Erlm, garaatemnoa 
contra aa febres intermittentes, re 
mltteates e palnstrea. 

Deposito : Baenel A C„ rua Ma 
rechd Deodoro, d, 9. 

Joalheiro e relojoeiro 
Importação directa das primi iras casas de Londres, Ualia, RP-, "ïorl., Alkmaiilia, França o Stiissa. 

P I N F * 1 L D I C ^ r l l T & ^ A . V O 
Completo sor t imento de ioiaa cravejadas com bri lhantes , rubin ;, e ou t r a s padras f inas . 

Objectos de plaque, nickel, Q C ^ s - p i n c e - n e z , relojii s de qua lque r qual idade, de ouro , prata, n i -
ckel e etc. 

ï ï < m © i à ï D 2 E i ^ R ^ s P Î E 
•lua G e n e r a l C a r n e i r o , 5 7 - A e S 7 - B a n t l c a J o i o Airret l®, «sa T r e n t e a o m e r c a d o r e l h o 

Filial na mesma ma 45-C, Téléphoné, 172—Telegraoho: 1 ' lnUldl 
Viajante,Carmo Xeri S. PAL'LO 

P A S T I L H A S 
AMTI >EVRAL(,ICAS 

Frepocída* por V. Veuneck 

Especifico seguro e prompto 
contra enxaquecas o nevral-
gias 
Enoontra se A vonda na drogaria 

BARUEL & C. 
9. PAULO 

10—3.. 

a i m \ m 

i* l i ' 
l i A i 

Novoevariadc sortimento acaba de receber 

m u s B O T A L 
Artigo o que ha de mais chic e moderno 

Ped imos ás exmas . famíl ias 

que vende-
nno comprarem sem ver o 

nosso n c o sor t imento , ú n i c o i i e o t a c a p i t a l 
po.- preçcs sem competencia . mos 

Cheguei ficar quasi assim 

R u a C o r o n e l M o r e i r a C e s a r , n . 6 4 

(ANTIGA S. BENTO) 10- 1... 

A TT ES TA M oa medicos do 
11 mundo inteiro qne us pílula* 

febrífugas economic«.* do Car-
los Erba, npprovada* pelo Instituto 
Hanitario Federal e pela Directo-
ria de Hygiono do Eatado de H. 
Poilln, wío um producto aério e 
ennrgieo. Qtietm Seer two delias 

da aar »comniettido por 
o« fa 
* o „ 

Roffriij bórrorosamente <los pnl 
mas, graças ao milagroso x a 

rope p e i t o r a l He a l c a t r ã o e 
J a t a b y , preparado pelo jiliarma-
ceutioo Iionorio do Prado 

CONSLGUIFICÀH ÀSSIM 

completamento jurado e bonito. 
Esse xarope cura : 

T o t i r a , 
R r o n r h l t e a , 

Awthina , 
C o q u e I n e h e . 

R o u q u i d ã o e 
l . a c a r r r a » 

d e a a n r a e 
«»{fan vidro . . lí 

ito : BARUEL A 

T H E A T R O P Q L Y T H E A M A 
E i n p r e a a : M, K a l l e a t e r o a ~~ 

G r a n d a O o m p a n h ' . * d a o p a r a t a a , m a g i c a a 

E REVISTAS 
Do Theatro Recreio Dramatico do 

Rio de Janeiro 
Propriedade de SILVA PINTO 

D I R E C Ç Ã O 8 C E N I C A D O A C T O R C O I . A S 
• a e a t r o r e c e n t e d a o r c h e a t r a — H l m d e a J n n l o r 

H O J E a u - r t a f* i«'»«28 d * i u , h ® H O J E 
2*. estria da /.' ai triz cantora A D E L E B R O G G I 

HEGUNDA rcjiresentaçllo da itpparatoaa a donlumbranto ^ar/.nela 
mythologica, lyrio» e burlesca em a actos e 4 quadro», muaio^ fo Ml , , 
bre maestro Uogel 

O . l O V E N 

T E E £ M á C O 
O trabalho primoroso por Mtc.llenoia do grande 

portnguez Edutnlo Oarridn. 
Terminará o espectáculo eom a magnifica carzuala em 1 «ato 

ânadroa de grande espectáculo, triidiicçllo de Moreira r 
e Caballero, 

I I 
ÉH 

O d u i 



S . P A U L O — R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 

Moléstias e medicações convenientes 
FA.2RA m?2£&ES}S]E JDffi T-GSD4S5 

Alcoolitino ou embriagues hab i tua l póilo o r i g i n a r gravos molést ia* do sys toraa nervoso e d o o o v a -
çRo: nostea casos, adminis t ra-se & v i c t ima o remedia contra a embriague», p r epa rado pelo 
pha rmaoea t l co Uraaado , cu jos bons effui tos sSo ga ran t idos poios propr ios pacientes . Vide 

e prospecto . 
An »mia leucemia chlorose, infecçõos ma la r i ca , typhica , pne rpe ra l , p u r u l e n t a e todos os ca sos 

morbidos , dyscras lcos e dyst ropbicos sfto t r a t ados com a Agua Ingleia de Gramado, p o o e -
roso a g e n t o therapout ieo touico ant i - febr i l e aperi t ivo, roconhecido o e m p r e g a d o por m u i t o s 
d i l t i a c to s o rospei tabi l iss imos srs. médicos clinicos. Vido o prospecto. 

Biyytru da bocca ex i s t e c o m o uso d» patta delyrio, do pba rmaceu t i co l ln inado .exce l len te p r e p a r a -
d o p a r a a conservação dos dentes o suav idado do a l i t o : pa ra ovi tar o escoburto, a tlaci-
d e z da geng iva , a car io doutar ia e o u t r a s manifes tações . Vido o prospecto. 

Jnflamma^iio aguda ou clironica dos o rgâos ruspira tor ios , tosso, ca t a r rho p u l m o n a r e ou t ras m a n i 
f e s t ações sfto convenieutomouto t r a t a d a s cora o Xarope a n l i - c a t h a r r a l d» cardut e benedi-
ctus, do pba rmaceu t i co Granado; med icação de val iosa acçfto ba lsamica e expec to ran te . Vi 
d e op rospoc to p a r a sou uso. 

Jfwrturkação gatirica card ia lg ia , nausea , e ruc tações , acidez, indigestfto, espasmo,dyspeps ia e o u t r a s mo-
lés t i a s in t e s t inaos sfto t r a t a d a s com a Magnesia Fluida d» Granado, da e f f l cM acç&o es torna-
ohica, apor i t iva o l e v e m e n t e l axa t i va . Vido o prospecto expl icat ivo. 

Hipht/iis o todas as suas mau i fes t ações d a r t h r u s a s , oscrophulosas, cancerosas e rheumat i cas são 
r ad ica lmen te cu radas com o Licor Tibaina ou Saltaparilha, Uranado, poderoso e a c r e d i t a -
ria «ir*»irativo do s a n g u e e r e s t a u r a d o r d a saúde. Vide o prospecto dos te impor tan te med i -
camento. 

a V u r c M u*« i>ulmonar incipiento, cbloro-anomia, lymphat israo, rachitisrao, debi l idade s l o conve-
niente mon te t r a t ados com o Vinho reconetiluinle de qu ina , carne-lacto photphato d» cal e 
ptpitnn glycerinada, do pba rmaceu t i co Granado, p r e p a r a d o do toda a confiança po las pro-
p r i edades med icamentosas das subs t anc i a s da s u a excel lento fó rmula . P a r a melhor a p r e -
ciaç&o dos convalescentes o a lqueb rados das forças , v ide o prospocto expl icat ivo. 

iiViurattenia, toste nervota, depressões m u s c u l a r e s que r s e j a m por vigíl ias, t r aba lhos in te l lec tuaes 
ou excessos , sfto convenien temente t r a t a d o s com o Vinho de noa d» kola dt Granado, medi-
cação tónica o reconst i tuinte , mui to p recon i sada p a r a r e g u l a r i s a r as pe r tu rbações do cora-
çRo o iu tos t inaes , tomando-se um cál ice antes ou depois da s rofeiçõos. 

/tyi 'pepiia atônica, g a s t r a l g i a e outros soffr i raontos dos o rga ras digost ivo e intost inaes , sSo per-
f e i t a m e n t e tratadoH cora o Elixir dt noa dt kola, do phannaceu/ico Granado, c u j a acçflo 
tónica, nu t r i t iva , eupopt ica , aper i t iva e ostiraulanto const i tuem val iosos oleraontos t he r apeu -
ticos p a r a os casos indicados, e procioso exc i t an te d a s funcções v i taes ; tomando-so u m cá-
lice u i t e s ou depois l a s re fe ições . 

JlachiU^mo da infanda, chloro-anemia , enf raquoc i raon to pu lmonar o por v e l h i c e ; r eco ramenda- se 
Com v a n t a g e m o Vinho tetra*pho»phatado, do pharmaceutico Granado, c u j a b a s e ó a r e u n i ã o 
do» m e l h o r e s phosphatos, const i tuindo ura poderoso a l imento p a r a e r g u e r a v i t a l idade do 
ortr^.ni&rao o de g r a n d o auxil io p a r a as pessoas que amamen ta r a c r i a n ç a s : tome-se um 
calícc» á s refe lçSes . 

O laboratorw da pharmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março, n. 12 e 14 — Rio de, 
Janeiro, õ v a n t a j o s a m e n t e conhecido d a selecta c o r p o r a 0 fto medica e do publico: p o r t a n t o 
i oxpe r ionc i a dos ouforraos ou do q u o m os t iver a sou cargo , confiamos os n o s s o s pre-
p a r a d o s pha rmacou t i cos , ap rovados pe l a lnspec tor ia Geral d e l lyg ione , á venda em todai 
at bôat phvrmaciut. 

DEPOSITO: 80—21p. 
O i « t > g a r i a B a r u e l & C . — R u a M a r e c h a l D e o -

d o r o , n . 2 

. " ^ J . I X J J X I X X u . I V 1 

Únicos depositários : 3 A . R U E I L , 
A A A A A A A A -ß 

, « r . . i » . i i ' r r I , 
P Ä P E L 

I » E 

^ t o d a s a s q u a l i d a d e s 
> 
: > 
V 

I . . . J. 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 — S . P A U L O 

\ A êt A- A A A A A A 
->: i _ i ' v 

u . í 
«:J LIVROS 

E M 

I n d u s f r i a e s i m p o p i a s i o p e s 4 B R A N C O 
n u a I J b . i o I l a d n r ó , 7 » , -Í.1-B e 5 8 - A 

CAIXA, 81 S. P A U L O 

: P A P E L $ * 
• n _ - iifjai.<nS.jKy. ^ íü iP i i f iXÍST n _ 
: P a r a J « « - » a c 8 : K i i o s s o S é i S ü Ä a , : _ P a r a C a r t a s 
• SI. i i . Biilin.ii-ilv r î m i ». J ^ v e l p p e s c o m m e r o i a e s 

' » • • ^ • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • H ^ é é é è t * * ^ ^ ^ « t t t K M X * 

© a W 1 ^ ? E L ! PAPEL f FABRICA I 
* . • ? P a p a C a r i a s n « » A 1 DE • D e c ô r e c a r t ã o J . 

J?.,, o T l 
olhas e cortado |LIVR0S EM BRANCOÍ 

Kilo 850 até 1$300 

- M. Ii . H ü h n n c d s »1 C- O M. L. Bi ihnaeds & C. • H . l i ' Í B ü h n a c d s i I : C . • M . L,. Ú i i h n a c d s A C > k u c a r < U - n à õ 
X KUA X m i A Xr., n , n KOAX B U A • 1 ' a u t a ç â o 
tLibero Bailará, 73,73-B168-AtLiberoBadari, 73,73 BeSS-AXL,beroBadar° ' 5H A\m*-oBadar<i, 73,73 BeSH A* I » o u r a Ç a o 
! C a i x a n . « I : C a i x a 8 1 : CAIXA N . 81 $ C a i x a , 8 1 t 
t S P A l ' I i O t b PAULO í B. Paulo { S . P A U L O TLibero Badaró.73,73 BeB8A 

T0STnsoA
MTaRH0S XÄR0PE doutor FORGET paris 

âüDA DENTÍFRICA ANTISÉPTICA 
HoLV y pasta Oerrtcfficos 

• AAAAAAAJ 

Df í l í i P f r . f - - ' D«- î l î i ft.r,t-'\ "»n. 

t i>c ii.livAS ití : 

• 

W ' 
i , ' r n t b i t u PARIS 

Xv- .5. / i'KO. 

igr. gota de Magalhães 
Espeoialista em moléstias de j 

'l senhoras e do crianças. 
I t n a H e l v e t l a , 2 6 

T E L E P H O N E N. 184 
Consultas e oliamados, ali 

I qualquer hora. 

ßancollniäo de S. Carlos 
1 3 » D I V I D K N D O 

De hoje em deante se pagará nu 
Tliesouraria d'este Banco o decimo 
terceiro dividendo, correspondente 
ao semestre findo em 30 Junho p.p, 

á razão de SMS000 por acção inte-
gr«lizaiia e 9ÍK00, pelas n io inte-
gralizadas, ou 24°/0 ao »nno. 

8. Carlos do Pinlinl, 15 de Junho 
1897. 

10—P Bento de Abi eu,gerente 

Marie Brizard lio m boBeaux 
Ü I R ü í í m í í 

Fabricantes dos mais afamados licores especialmente anizette, ouraçiío e cncáo e do co-
gnao fine ohampagne, os mais procurados em todos os meroados do Brasil e da Europa. 

O a m a i a d i s t i n g u i d o s e m t o d a s a s e x p o s i ç õ e s 
ChamamoB a attenção dos srs. oonsumidores para a enorme falsificação que tom havido 

no Brasil dos nossos productos e para o abuso que praticam muitas casas, servindo aos seus 
reguezes um liquido ordinário acondicionado nas nossas garrafas. 

Se quereis ser bem servido proourae as casas sérias 
C « 2 ) M < 2 3 i i í 80-6 . . . 

A C A L M A A S 0 & R : J S 
Oruenadu pelos Medico« 

R E C U S A R Q U A L Q U E R I M I T A Ç Ã O 
Exibir a Fuá rubra «ua acte idiomas 

E ' r e a l 

m m FELSIM BAMAZZOTTI 
DOS 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
DE M I L a O 

O AMAKO FEtiSINA RAMAZZOTTI, que tento 
lavor tem encontrado no publico, pelas suas exoellentei 
qualidades, ó recommendado aos que sollrem do euto-
mago o de diffioil digestão. 

Esto licor, pelaB suas qualidades tónicas, compoa-
to na base de substancias vegetaes, é mnito reoom-
mendado como a bebida mais gostosa ao paladar o 
mais indioada oomo aperitivo. 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s 

PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

& 2 > O M 2 K 4 3 ® 3 3DX2L M ^ Q H A I O 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S Ã O P A U L O 

O effoito do Peitoral dc Cam-
bará e Anaico, de Assis Bibeiro: 
6 maravilhoso nas toeset, Iron-
chiles, coqueluche, influenza etc. 

F A R I N H A LACTEA N E S T L I 
*K\vmexv\o C o m p M o p a r a as dreaxv^a^ 

> icht-se u Brixü cm lodu is Pbirmirfat, cuti importâtes de E*peciarilearmuefls de eki.- POR ATACADO: CHRISTEN, 16, RueduParc-Royal, P A R I S . 

C O R O A S 
•Jas» iuípcítadora dx Ooríus para entorroB « finados. Esta ciw» 

An jinnhvn oorapoteiitn «rii «tu Parta par» » esoolha uuáie artigo, dispõe 
nm grande e variado sonimento de oorâas, qne vende por atacado e a 
vorej'), por preço» «em competidor». (31) 

PSita de- S . B e n t o , 5 1 

M a r c e l l i n a í i o m e s C a l d a s 

ElJlklit ARíSTÔPEPTICO 
DE 

SchK-umann & Meissner 
Ä tfÄÄÄ " Ä r a « 
f î t o ï ï Ä I B P " » « . l ' a i e » dB u n » d h f e lä» d«.H< j - n l r , d i a r r h ™ , 
rhm. î'c'lôlmio i n t e s t i n o s , ( « l u do „ o p e U I r , . n i » e t c . R.-u.e> 
UraiMlo c a p i r i d a d n d i « f s t i v n » * < » « . u x u M .-i^radavi'l, 4 . 

HOTEL S. I'UI;! 
O-A H u s d e ti. J o i o , 3 0 - A 

• Perto do mercadinho 
S. P A U L O 

Herrmrdo Brenn & C. participam 
qun acabam de abrir o hotel acima 
mencionado, dispondo de bons com 
modos para ermas, familias e passa-
geiros, cozinha especial e bebidas 
luas. Centro da cidade a um minu-

to do largo do Rosario. 
llom tratamento, preços razoaveis 

10—0 (do 2 em 2 dias) 
Os CABELLOS tornam a «r tk Cír Mtlfíl 

pelo uau da -A.Ç3-XJ-A-

TALISMAN 
Esia TilCtin« tbinlutamente inofensiva, tem 

am perfume exquiniLo, secou insuiiiuneamente 
e nío impede o riçir-««. Não mancha nrm a 
pellf, nrm a roupa, R e s u l t a d o g a r a n t i d o . 

TlDJtlira lDItamanca, e«pe..i«l « barba 
d uma Ajtplicaçflo lacil, d um resultado c«ito, 
PICHON, CbífliicoerailOMIlOIGE(Seine 
Diploma e Kledalhi m Eípcsiçào de Antuérpia 1885 
i)«poM>o:C-'fle nrapai ia i;aTAt)fl de 3. PAOLO. 

«y»*.»* -, V - — "Y-'- -

•»:*• ••• * - - -. • • 'fl 
m - m 
O c O < 

- 1 O z 
= > e - Ù 

< z o. m 

l i r a w l e capa r idn í i o di«t 'stiv.t o *.--»«• » • • — ••» 
I KM f o i l A S AS K R O l i A R I A S E P I I A H M A C I A S A' VU M U 

V e r n i z esnial i c i na l t e r áve l 
Appl .cu-se a fr io—Resis te a qualqufc: r desinfecção. 

Recom n c . i l a - s r pqra -pintura de ho'S[)itaes, escolas, theat ros , 
la tr inas, cocheiras, banh "iras etc.- CtS. 

! í V I P O R T / i D O ^ " Í E S : 

P e s c e & C S , 

B f f i í J T - O . B © ( a t é 1...} 

Z u o c o , 
B J G A Î D * 

f í mais activai 
fttna íh ,'ISSÍMM invel dtsl 

. r..puni pòMHiitiMpUcuI 
eJugî iii: v* pata curar asl 

'Poeî .çaa 
3 VIA S URíViARíAS 

* LACROIX,* M ^ M M H N l « l ' E » u , f i r l l | 

c £; R O S I T O 
il" C"»(DH0C d R Ho /•.*/„,/„,„, « . Paulo. 

g j j g j Co, jTr-.luohe, tossfls n>v,e] 
<1»P, i.sfga a e t ones oervono* 

I uas orian<;a«,curan «eern CÍL-
^ co dius <!( >m o m aravilhoso 

mVoanùti, « ipecij. co nnioo na 
• uoom luch«*, 
3 Catarrho t mil e outras tos 

sus mal dcftiddiisnos adnltos 
sio carados uni <lou* diasoora 
este mnraviriosi • medicamen-
to apnrovado (»-la junta cer 
trftl do f n H ' f » i n 

. torisado pelo go vrrno nosEs-
' m m m ' tados Unidos der lirasii. 

Cuiilado com as fulw |jV:avf>es ; pre 
t.,iiit"inento sA tAm vidros grandes. 

V >pouitarios : Uragança, Cid. .1 
t'otwp Drognistas, rua H. Pedro, IfJ 
lUo de Janeiro. (q. e H.) (atd 0 

M t Fortuna 
H o j e e t o d o s o s d i a s 

T J M S I A 
Os bcntôes com stlis variados 

instrtunentoK 'lo cordus, >çuisos, gar-
rafas, páos cavarula», u.Vuos neste 
genero. 
RUA 15 Dl i N O V E M E f t í O , 17 

(A empresa pede a p ro tecção 
das exmas . fi-.milins), 

t n t r . w l a , l!»OUO. 

C a p i m c a t i n g u e i r o 
Vende-se a semente oni sacco de 

110U litros. 
LOJA 0 0 J A P Ã O • 

4 a , r i t dc S . I t en to , 4 3 
NOTA:—PrevÍBe-so que esta 

mente 6 do bCia procedência e 
lhida ultimamente e que ó esta 
época melhor para a sementeira. 

10 -2 

1 
I tt ** 

fifolestias dc crianças 

jür. Arthur de Almeida 
B K S I D K N C Í A 

e c o n s a l t o r l o 

ÜRUA DO COMMERCIO, 4ü[ 
C o n s u l t a « ! 

, y r ^ •• 

Àfátf fie Costura 
De José Hubin.-'T?r' "•» H-

n. 86, Bobrado.—tai,.'«»» r<uiido« 
para baileB, earíiaenlc». ° W B e ' " H 

etc. etc. como também capas, 
letot amazonas. 

Trabalho aperfeieoadissimo. 

J o s é H u b m a y e r 

R u a S . B e n t o , n . 8 5 
( S a h r a d o a t i 0) 

LIVERPOOL, BRASIL 
A n d R i v e r P l a t e S t c a m c r s 

LINHA LAMPORT & HOLT 

Serviço d e passageiros 
P a p a N o v a Y o r k 

O PAQUETE 

Hevelius 
Bahirá no dia 31 do corrente para 

B ^ í a ^ e r i f a m b u r f l r 

N o v a - Y a r k 
Esto paquete proporciona aos jm 

sageiros todo o conforto necessário 
e tem a bordo medico eoriada;vias 
gem mais rapida que via Inglaterra 
e sem os inconvenientes de baldea 
çlo. 

Este paquete é illuminado a luz 
eleotrica. 

Recebem se passageiros de 1» e 3» 
classes. 

Para carga, com o corrector 
W . H Mc. K i r e n 

60, Rua Primeiro de Março, 00, 

Para passagens e mais iníorma-çôes com 

0 3 AGENTES 

NORTN MEGAW& CO. LD 
K n a 1 ' r i m e l r o d e M a r ç o , n . 5 8 

RIO T)B JANltlItO 

NAVIOAZIONE GENERALE ITALIANA 
S o o i e t A R e u n i t e - F l o p i o ã R u b a t t i n o 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

MANILLA Commandante H a r a b l i t o 
Bahirá de Santo, no dia ß de agosto dire-

otamente para 0 

RIO D E JANEIRO, B A R C E L O N A , G E N O V A E N Á P O L E S 

S e n o T I u P 8 S S a g 6 Í r 0 9 " " " M a r S e , h ^ t r a n s i en, 
Este vapor illuminado a luz elootricu, possuo osplendidas 

<l"Çûes para passageiros do todas as classes. I U a c o o m n 1 0 " 

Sahirá do Santos no dia 10 de agosto, para 
d ® - » « " e i r ó , B a r c e l o n a G é n o v a e N a p o l e a 

O 
O BAPiniBSIMO VAPOB 

Regina Marghérita 
Bahirá de Santos no dia 5 do setembro, para 

K io do J a n e i r o , B a r c e l o n a , G c n o v a c N á p o l e s 
VIAGEM EM 1 4 D I A S 

O E S P L E N D I D O E B A P I D O V A P O B 

O E I O I E 
Bahirá de Santos no dia 1» de setembro, para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, GÉNOVA E NÁPOLES 

levando passageiros para M a r s e l h a com transbordo om Ger.iova. 
Este vapor é illuminado a luz electrica, possue esplendidas aooomo-

dações para OB passageiros de todas as classes. 
Para passagens e mais informayOea, oom os agentes em 8. Paolo 

J o ã o B r i c c o l a A C o m p . 
Rua 16 de Novembro, 30 

E H S a n t o « e o i a 

A . F I O R I T A & C . 
Praoa da Repnblio.,89 

l í è ^ -

E l i x i r C a r m i n a t i v o 
DE WERNECK 

E' um medicamento de uso 
popular e <1« cfleitoB seguros 
naH digestões difficeis, dyspe-
psins, gastrulgios, perdas de ap-
j)etito, vomitos, indigestão, cóli-
cas iutestinacN, enxaquecas, ver-
tigciiH, perturbaoAes nervosas e 
liystericas, flatulências, colioas 
uterinas eto. 

Encontra se A venda na dro-
garia 

B A R U E L * C . 
8. PAULO (4») 

mrnùum 
P S R A G A L L O A I R M Ã O 

R a a H w t t e r Q a t i r u 

a n e n t í d» tumii lo* ar t ís t ico t es ta tuo« 
— — - • -1 •-'—— - ' . i. 

S r < v 4 > 

C A D Ê ^ 
C U B A i 

(SSZÜEZHE© 
EM TRES DIAS 

[ P h f * B ^ D e n a i n y l 

P A R » S 

CATÂRRHOS, TOSSE. PERTINAZ, BRONCHITES 
P L E U R E S I A 

TÍSICA PULMONAR, TUBERCULOSE 

p k ? S U U 8 S B R ã p 0 

V ^ DE GAYACOL E IODOFORMIO 

lias Seraíon ia Bajacol, Ioloíormio e Eucaliptcl 
SolttÇMi tfoi auBw BrfloaiiUi pari la|»çíu i ikilmu. 

P a c i f i c S t e a m 

MVIG&TIONJONIPÂNy 
o PAQUKTK INOI.EZ 

fínioOQ do Rio Ha 

V L ß T O 

L a P a i l l é e 
depois da i n d i s p e n s a v Â " ^ 0 0 1 

Leva passageiros de primeira »„ 
gunda e terceira classe ' 6 

o P A U Ü B T B tsájjtx 

'psrado da Enrop» 
,sa0K-d!,' 8 d e a 8° 8 t 0 ' '"Bmrá para 

• o n t e v l d é » 
•*«Bta A r e n a * 

p w o a T P z e h e p M 8 ° « e i r o ' 

Orellana^ 

Navigazione Generale italiana 
SocUtd Rt^nite Florio <fc Rubattino 

OBAPID1HHIMO PAQUETE 

Regina Marghérita 
I L L U M I N A D O A L U Z E I . I C T B I C A 

Bahirá do Bantos no dia 10 de agosto para 
M - O i í i r a f i ¥ í ! E ) É O S B i U ü í â - O S - ^ T J R B S 

V l i c i m r a p i d a 
Este paquete olteroco magnilicas accomodaçõe« para passageiros d* 

camarins distinctos, primeira, segunda e terceira classes. 
Para passagens e mais informações oom OB agentes em 8 . Paulo • 

JOÃO BRICCOLA & C. 
Rua li de Novembro, 30 Km Bantos com 

A. FIORITA & COMP 
Praça dq Repnblica, 29 

, Brasiliana 

o n t » físsssâ ~ e n d " ' H f l ' e e a ' c o m o» agentet 
Wilson, SonsAC., Limited 

* • » R o s a r i a , | | 
«. PA m,o 

CURI 
Todas a« moléstias syphilitic»« 

da prile • rhaumatioas, o elixir df 
itito do pharmaceutíoo A I T U 

- "ormula do dlrtinrfcowf 

D 

A melhor casa de banhos em $. Paulo 

I • a . f c . r * . H n d a m . r l k a a l * . 
. . D a m p f k -

« k M W h r u - « M e u i e k t n 

P a u l o A g e n t u r 
O T A P O U 

PATAGONIA 
Cap. M. e . r a n H a l t e n 

Bahirá no dl« 29 do cor»-
o Bio, Bfthia, LlshA - p a r s 

éfco* ^ Uambargo. 

aiÄÜ&TÄ 
Todos «.VL. " l c z ®3»otrioa. 

Uadtira, eio M U h M ä o * Açore», 

— — 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O M P L U D I D O P A Q U K T K 

<-» r \ . a I ~ Commandante CIPOLLINA 
NP n H í l t t r í r n O S » ^ de Bantos, no dia 9 da « 

ü d f / u u u a i K 1 0 D E J A I V K I K O 

^ S H O ^ A . ffi í ! A P 4 J ) ! L B 3 

leTando passageiros para Maraellta e Baroelloiia 
V i a g e m e m 1 8 d l a a " 

Para passagens e mais informações, oom oi agontea em 8. Paulo 

BRICCOLA & FENILK 
Bua 16 de Noverjbro, 80 

Em Bantos com 
Ü . F I O R I T A * C . 

Praça da BepnbUca, W 

«gosto 

L A V E L O C E 
• - v i g - . i o n . 

_ O VAPOB 

M O N T E V I D É O 
Sahira de Santos no dia 2 Q e 

T O C A B I H ) « O K I O NU T . - - ^ ^ " 1 * T O O A H D O « O W O J ) E J A B ^ O 

o P A Q U E T j i H ^ W O P A Q U E T l 

R i o d e J a n e i r o 
no a ip° m °" l - - » n U B » h i r A » o dia 10 de agosto de Bank» • ^ « « do Bio de Janeiro par» 

GÊNOVA F NÁPOLES 
Com escala» pela Bahia e Vemambuco. Este vapor entra no porto do Recife. 

P r e c e « a s p a s s a g e n s : '..« classe, para OenoTs, (rs. B00 i p a n 
Nápoles, frs. 680 ; 8> classe, p . ra Oenors e Nápoles, frs. 60 i 8.* olssse para Uaroelons e Marselha, frs. 70. MWii«—^ 
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